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A vaca foi 
pro

ABC E AMÉRICA 
VÃO AJUDAR A 
REDUZIR CUSTO 
DA ARENA

MAIS UM PASSO 
PARA AGILIZAR 
OBRAS NO PRÓ-
TRANSPORTE

LEI CONTRA 
CORRUPÇÃO 
DE EMPRESAS 
ESTÁ VALENDO   

O aspecto é de abandono no 
Parque Aristófanes Fernandes, mantido pela 
Anorc, em Parnamirim. A energia foi cortada há 
quase 60 dias por falta de pagamento, foram dadas 
férias coletivas e a sujeira está espalhada.

Com custo de operação que 
superou os R$ 300 mil, os 
números fi nais da rodada dupla 
de inauguração da Arena das 
Dunas chamaram a atenção das 
diretorias de ABC e América, 
a ponto de os dirigentes 
provocarem ontem uma reunião 
com a administração do estádio. 
Ao fi nal, fi cou acertado que os 
clubes auxiliarão a arena no 
sentido de economizar. 

Expectativa da Secretaria 
de Infraestrutura é concluir 
negociação das desapropriações 
do Pró-Transporte entre 
fevereiro e março.

Passa a valer a partir de hoje a 
Lei Anticorrupção Empresarial, 
que prevê sanções mais 
duras para pessoas jurídicas 
envolvidas em corrupção.  

/ EDUCAÇÃO /  NO PRIMEIRO DIA DE AULAS, A GREVE É QUEM DIZ “PRESENTE” E MANUTENÇÃO DO 
MOVIMENTO PODE QUEBRAR O CALENDÁRIO QUE PREVIA FÉRIAS EM JUNHO, MÊS DA COPA DO MUNDO

brejo
 ▶ Placas jogadas no chão, cocheiras e baias imundas: sinal de que o parque não recebe a devida atenção há algum tempo

 ▶ Na ausência dos professores para dar aulas, restou a este grupo de alunas jogar algumas partidas de trunfo para não perder a viagem
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DO TOTAL DE 774 
milhões de adultos 
analfabetos no mundo, 
72% deles estão em 
10 países, entre eles o 
Brasil. A Índia lidera a 
lista, com um total de 
287 milhões, seguido 
de China e Paquistão. 
O Brasil ocupa o 8º 
lugar. Os dados fazem 
parte de relatório 
divulgado pela Unesco 
sobre seis metas para 
melhorar a educação 
até 2015. 

Em 2000, 164 
países assumiram 
o compromisso e 
desde então são 
monitorados pela 
ONU (Organização 
das Nações Unidas). 
O documento, que 
será lançado amanhã 
em Brasília e em Adis 
Adeba, Etiópia, mostra 
avanços na área, mas 
aponta “lentidão nesse 
progresso” - na última 
década, o número de 
adultos analfabetos 
caiu apenas 1%. 

Segundo o Pnad 
(Pesquisa Nacional 
por Amostra de 
Domicílios) de 
2012, o Brasil tem 
13,2 milhões de 
analfabetos com 15 
anos ou mais. 

A secretária de 
educação continuada 
e alfabetização 
do Ministério da 
Educação, Macaé 
dos Santos, diz que 
há concentração de 
analfabetos entre 
idosos, principalmente 
em municípios 
pequenos. 

“As taxas de 
analfabetismo 
têm caído entre a 
população mais 
jovem, [mas] o desafi o 
ainda nos preocupa.” 
Embora o Brasil 
apareça entre aqueles 
com maior população 
de analfabetos, 
iniciativas adotadas 
pelo governo são 
elogiadas no relatório. 
É o caso, por exemplo, 
do Ideb, indicador 
de qualidade da 
educação básica no 
país. No documento, 
ele é indicado como 
“ferramenta chave” 
para estratégias na 
área. 

Já o balanço global 
não é positivo. “Há 
uma crise na educação. 
A maior parte dos 
países não vai alcançar 
as metas”, diz Maria 
Otero, coordenadora 
do setor de educação 
da Unesco no Brasil. 
Falta de estrutura 
e desperdício 
de recursos são 
apontados como 
fatores para isso. O 
relatório indica que 
a educação de má 
qualidade consome 
US$ 129 bilhões ao ano 
no mundo (R$ 309,6 
bilhões). O valor, que 
corresponde a 10% 
dos gastos totais em 
educação primária 
(1º ao 5º ano do 
ensino fundamental), 
é aplicado sem que 
as crianças tenham 
aprendido o básico.

O GOVERNO DO Estado 
divulgou ontem o 
calendário de pagamento 
dos salários dos 
servidores referentes ao 
mês de janeiro, iniciando-
se nesta sexta-feira, 
dia 31, até o dia 10 de 
fevereiro. O esquema 
de pagamento é similar 
ao adotado nos últimos 
meses, como uma forma 
de o governo contornar o 
desequilíbrio nas receitas, 
causado principalmente 
pela isenção de impostos 
e desaquecimento da 
economia. 

No dia 31 de janeiro 
serão pagos todos os 
servidores da saúde, 
segurança, educação e 
UERN, independente 
do valor de seus 
vencimentos. Além de 
todos os funcionários 
públicos que têm ganho 
líquido de até R$ 5 
mil, representando 
99.514 servidores 
ou 97% da folha de 
pagamento. Receberão 
seus vencimentos no 
dia 10 de fevereiro os 
3.078 servidores com 
ganhos acima de R$ 
5 mil líquidos. Além 
disso, no mesmo mês, 
o governo vai retomar 
o pagamento das férias. 
Dia 10 de fevereiro serão 
pagas as férias relativas 
a agosto e setembro de 
2013 e dos que vão sair 
de férias em fevereiro. 
Já dia 10 de março, vai 
ser a vez daqueles que 
tiraram férias em outubro 
e novembro de 2013; e 
dos que vão sair de férias 
em março. Por fi m, em 
10 de abril, o pagamento 
das férias relativas a 
dezembro de 2013 e 
janeiro de 2014 e dos que 
vão sair de férias em abril.

A NECESSIDADE DO governo de pro-
mover um corte no Orçamen-
to que indique real comprometi-
mento com o equilíbrio das con-
tas públicas pode reduzir recursos 
para áreas tradicionalmente pre-
servadas na gestão Dilma Rousse-
ff , como a educação. O orçamento 
da pasta, que registrou crescimen-
to expressivo das despesas nos úl-
timos anos, entrou na mira da 
equipe econômica, que tenta re-
cuperar a sua credibilidade fi scal 
e está sob ameaça de um rebaixa-
mento na classifi cação de risco do 
país pelas agências internacionais. 

O argumento usado pelos de-
fensores da tese é que os gastos 
em educação podem sofrer uma 
“desaceleração” e ainda assim se 
manter acima do patamar regis-
trado em 2013. A pasta tem o ter-
ceiro maior orçamento da Espla-
nada dos Ministérios. Entre 2010 e 
2013, os gastos subiram 68%. Para 
2014, o crescimento previsto no 
orçamento é de cerca de 9%. 

Para se concretizar, a proposta 
de corte no setor precisará do aval 
de Dilma, que tem na pasta im-
portantes vitrines para sua cam-
panha à reeleição, como os pro-
gramas Ciência sem Fronteiras, 
focado na formação de estudantes 
brasileiros no exterior, e o Prona-
tec, que investe na oferta de cursos 
técnicos. Nos últimos dias, a equi-
pe da Secretaria de Política Econô-
mica da Fazenda procurou inter-
locutores no mercado fi nanceiro 
com uma pergunta: qual o tama-
nho do corte no Orçamento des-
te ano que teria um impacto po-
sitivo? As sugestões foram várias, 
mas boa parte se concentrou no 
intervalo entre R$ 30 bilhões e R$ 
40 bilhões, o que seria compatível 
com uma economia equivalente a 
2% do PIB.. A meta para o supera-
vit primário na casa dos 2% é sufi -
ciente para manter estável a rela-
ção da dívida líquida sobre o PIB.

MENOS DE UMA semana 
após se reunir com a 
presidente Dilma Rousseff  
na sede da entidade, em 
Zurique (Suíça), quando 
fez elogios ao trabalho 
do país, o presidente 
da FIFA, Joseph Blatter 
voltou a criticar as obras 
para o Mundial, como 
havia feito em outras 
ocasiões. Ele repetiu que 
os preparativos para 
o torneio estão mais 
atrasados do que na 
Copa do Mundo de 2010, 
realizada na África do 
Sul. “O Brasil está mais 
atrasado [do que os sul-
africanos]. Mas não 
duvido que um grande 
país de 200 milhões de 
habitantes organizará um 
grande Mundial’’, disse 
Blatter em entrevista à 
revista “France Football’’. 

O atraso brasileiro é 
equivalente ao africano. 
Em janeiro de 2010, os 
sul-africanos haviam 
entregado 6 dos 10 
estádios previstos (60%). 
Os brasileiros têm 
prontos 7 de 12 (58,3%). 

BRASIL TEM 
OITAVA MAIOR 
POPULAÇÃO 
ANALFABETA

GOVERNO 
PAGA 97% DOS 
SALÁRIOS DIA 
31 PRÓXIMO 

EQUIPE 
ECONÔMICA 
COGITA CORTE 
NA EDUCAÇÃO

PRESIDENTE 
DA FIFA VOLTA 
A CRITICAR 
ATRASO EM 
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SE EU QUISER
BEBER, EU BEBO
/ VIAGEM /  EM RESPOSTA A CRÍTICAS SOBRE SUA PASSAGEM POR 
PORTUGAL, DILMA ROUSSEFF ALFINETA: “EU PAGO A MINHA CONTA”

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  reba-
teu ontem as críticas à escala que 
fez em Lisboa no sábado, sem di-
vulgação na agenda, entre com-
promissos ofi ciais na Suíça e em 
Cuba, e negou ter usado recursos 
públicos para pagar a conta do 
restaurante que frequentou com 
sua comitiva. “Eu posso escolher 
o restaurante que for, desde que 
eu pague a minha conta. Eu pago 
a minha conta”, disse Dilma em 
entrevista em Havana, onde par-
ticipa da cúpula da II Cúpula da 
Comunidade de Estados Latino 
Americanos e Caribenhos. 

Dilma afi rmou fazer essa exi-
gência a todos os ministros. “E eu 
só faço exigência que eu também 
exijo de mim, que quem jantar ou 
almoçar comigo pague a sua con-
ta”. Segundo ela, isso é “extrema-
mente democrático e republica-
no”. “Não tem a menor condição 
de alguma vez eu usar cartão cor-
porativo; eu não faço isso porque 
eu considero que é oportuno que 
eu dê exemplo, diferenciando o 
que é consumo privado do que é 
consumo público.” 

A petista repetiu ontem a ex-

plicação dada em nota ofi cial e 
pelo chanceler Luiz Alberto Fi-
gueiredo segundo a qual a parada 
era necessária porque o avião pre-
sidencial, o Aerolula, não tem au-
tonomia de vôo da Suíça a Cuba. 

Na véspera, Figueiredo dis-
sera que a presidência avaliava 
também a possibilidade de fa-
zer a “parada técnica” nos Esta-
dos Unidos e que a opção por Lis-
boa não foi informada antes por-
que era “uma decisão que só foi 

tomada no dia da partida”. 
O “Estado de S. Paulo”, no en-

tanto, afi rmou que a passagem 
de Dilma por Portugal foi comu-
nicada ao governo local na quin-
ta-feira. À reportagem o chef do 
Eleven, restaurante onde Dilma 
e a comitiva jantaram no sába-
do à noite, disse que recebeu fun-
cionários da Embaixada do Brasil 
em Lisboa para uma “vistoria” na 
sexta-feira. 

Dilma afi rmou ontem que 

“se estava estudando se pararía-
mos em Boston, Pensilvânia ou 
Washington”. 

A embaixada em Washington 
disse não ter recebido qualquer 
pedido da comitiva para reservas 
em hotéis na cidade. A cônsul-ad-
junta do Brasil em Boston, Ma-
ria Helena Pena, confi rmou que 
a presidência alertou o consula-
do antes de Davos sobre a possi-
bilidade de uma parada técnica 
na cidade. Segundo a diplomata, 
não chegaram a ser feitas reser-
vas porque a comitiva só fez uma 
primeira consulta. 

Dilma fi cou cerca de 15 horas 
em Lisboa. Uma parte da equipe 
fi cou no mesmo hotel que a pre-
sidente, o Ritz, onde as diárias 
vão de R$ 1.188 a cerca de R$ 27 
mil. Outra, no Tívoli. 

Ontem, Dilma não comentou 
os custos da comitiva com o ho-
tel nem o motivo de a presidên-
cia não ter divulgado antecipa-
damente a escala. Indagada se 
as notícias atingem sua imagem 
de austeridade, afi rmou: “Eu não 
olho o que tem por trás, meu cou-
ro fi cou duro, eu suporto”.

 ▶ Dilma Rousseff, questão de dar exemplo  

ELZA FIUZA / ABR
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Editor 

Moura Neto

Mesmo desconsiderando a 
proposta de greve levantada pelo 
sindicato dos professores, algu-
mas instituições de ensino da ca-
pital vinculadas à Seec não ini-
ciariam as atividades em con-
sonância com o calendário da 
Secretaria.

A Escola Estadual Atheneu 
Norte-Riograndense, cuja reforma 
foi amplamente alardeada, após a 
assinatura da ordem de serviço 
pela governadora Rosalba Ciarli-
ni, em fi ns do ano passado, ainda 
não apresenta condições para re-
ceber os alunos.

A programação do histórico 
educandário previa o início das 
aulas na próxima segunda-feira 
(3), tempo necessário para con-
clusão do acabamento de algu-
mas áreas. A data, inclusive, mar-
ca o aniversário de 180 anos do 
colégio.

Segundo a diretora do Athe-
neu, Severina Targino, o crono-
grama das obras no local segue 
dentro do planejado. Quanto à 
possibilidade da greve, a gestora 
defende a soberania da classe. “A 
greve é um direito do trabalhador, 
a categoria é quem decide. Iremos 
acatar a decisão dos professores, 
seja ela qual for”, disse.

Na Escola Padre Miguelinho, 
no bairro do Alecrim, as aulas 

também só seriam iniciadas na 
próxima semana, independente 
de qualquer movimentação sindi-
cal. Lá, o impedimento foi gerado 
por problemas administrativos, 
conforme explicou a vice-diretora 
Edna Araújo. 

Tanto no Atheneu como no 
Padre. Miguelinho os quadros de 
docentes estão compostos de ma-
neira satisfatória, segundo suas 
diretorias. Em ambos os casos, a 
Seec irá garantir o cumprimen-
to do calendário letivo e se reu-
nir, até essa semana, com as dire-
toras das escolas para saber como 
as aulas serão repostas.

Maiores prejudicados pelo 
movimento grevista, os alunos 
da rede estadual lamentaram a 
provável prorrogação forçada 
das férias. Na Escola Estadual 
Winston Churchill, os estudan-
tes reclamavam principalmen-
te dos prejuízos com relação ao 
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). 

As novatas Isabele Olivei-
ra e Letícia Kelly, ambas cur-
sando o terceiro ano do ensi-
no médio, relataram ter ouvi-
do comentários de amigos de 
que não haveria aula. “Estou 
preocupada, temos o Enem 
esse ano e como o calendário 
já está apertado por conta da 
Copa, fi co com medo de não 
conseguir cumprir o calendá-
rio”, contou Letícia.

Já Israel Kléber, do primei-
ro ano do ensino médio, dis-
se que “gostaria de pedir aos 
professores que não fi zes-
sem greve e ao governo que 
investisse mais na educação 
pública”.

Tereza Raquel, do oita-
vo ano, era uma das mais de-
cepcionadas com a possibili-
dade de paralisação nas au-
las. “Nem dormi ontem, an-
siosa com as aulas. É muito 
frustrante, chegar aqui e ter 
de voltar pra casa”, lamentou. 
Seu pai, Henderson John, te-

mia que a situação prejudicas-
se os estudos da fi lha. 

“Nós, que dependemos do 
sistema público, não aguen-
tamos mais esses transtornos 
ano após ano. É preciso que se 
tome alguma medida, pois só 
quem se prejudica com essas 
greves são as crianças. É um 
absurdo”, reclamou.  

FÉRIAS PRORROGADAS
/ IMPASSE /  PROFESSORES DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DECIDEM ENTRAR EM GREVE A PARTIR DE HOJE, PROTELANDO O INÍCIO DO ANO 
LETIVO QUE DEVIA TER COMEÇADO ONTEM; SECRETARIA DE EDUCAÇÃO NÃO DESCARTA REALIZAÇÃO DE AULAS DURANTE A COPA DO MUNDO

CLEO LIMA
MATHEUS SOARES
DO NOVO JORNAL

O INÍCIO DO ano letivo da rede es-
tadual de ensino será adiado em 
função da greve defl agrada pe-
los professores, que ontem to-
maram a decisão em assem-
bleia realizada na Escola Esta-
dual Winston Churchill. Com 
isso, o já apertadíssimo calen-
dário acadêmico desse ano cor-
re riscos de não ser cumprido. A 
Secretaria Estadual de Educa-
ção não descarta a realização de 
aulas durante a Copa do Mun-
do para não  prejudicar os estu-
dantes e  atingir as metas míni-
mas defi nidas pelo Ministério da 
Educação, que estabelece  200 
dias letivos. 

Agendado ofi cialmente para 
ontem (28), o início do ano le-
tivo na rede estadual de ensi-
no foi marcado por uma assem-
bleia dos professores, que deci-
diram paralisar as atividades a 
partir de hoje. A categoria ale-
ga descumprimento de acor-
dos por parte do governo e per-
da salarial acumulada em 17%, 
reivindicando, além da eventu-
al regularização desses acordos, 
uma compensação na tabela sa-
larial através de gratifi cações e 
abonos.

“A greve está garantida, não 
aguento mais esses abusos e 
desrespeitos com a nossa ca-
tegoria. Enquanto não houver 
uma sinalização de acordo por 
parte da secretaria, as aulas não 
começam”, disparou a presiden-
te do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação Pública do RN, 
Fátima Cardoso. 

Questionada sobre a possibi-
lidade de a paralisação prejudi-
car os estudantes – já que 2014 
é um ano atípico, com o calen-
dário apertado devido à reali-
zação da Copa do Mundo – Fá-
tima Cardoso foi taxativa: “Eles 

(a secretaria) que resolvam os 
problemas”.

O Sinte afi rma que o gover-
no não pagou o abono prometi-
do aos funcionários das escolas 
e da Secretaria de Educação, as-
sim como não teria procedido o 
aumento de 5%, de acordo com 
as qualifi cações e tempo de ser-
viço para progressão horizon-
tal. Também afi rma que as ho-

ras extras referentes aos meses 
de abril e dezembro de 2013 não 
foram pagas. 

Durante a assembleia sindi-
cal, além dos tradicionais dis-
cursos infl amados, foi distri-
buído um material impresso 
criticando a postura da admi-
nistração estadual frente aos 
problemas enfrentados pelos 
profi ssionais de educação no 

RN, enquanto a Arena das Du-
nas – palco potiguar da Copa 
– recebeu toda sorte de investi-
mentos para garantir a inaugu-
ração em tempo hábil.

A secretária estadual da Edu-
cação (Seec), Betânia Ramalho, 
afi rmou que a pauta levantada 
pelo Sinte sequer é de autoria 
da entidade sindical. “Essa pau-
ta é da Secretaria, não do sindi-
cato. Estamos lutando para ga-
rantir os direitos dos professo-
res. Esse alarme todo não tem a 
menor justifi cativa. Só entre de-
zembro de 2010 e esse início de 
2014, a classe acumula reajustes 
de 91,5%”, rebateu a secretária.

Segundo ela, o salário de um 
professor em início de carreira 
passou de R$ 930 para R$ 1.780, 
nos últimos quatro anos. O rea-
juste anual anunciado pelo go-
verno é de 8,32% e deve ser pago 
em fevereiro, com efeito retro-
ativo a janeiro, obedecendo ao 
piso nacional com índice defi ni-
do pelo Ministério da Educação.

 ▶ Estudantes da rede estadual de ensino esperavam que o ano letivo começasse ontem, o que não aconteceu
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 ▶ Fátima Cardoso, presidente do 

Sinte: “A greve está garantida”
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 ▶ Betânia Ramalho, secretária 

estadual da Educação: injustifi cada
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 ▶ Tereza Raquel, estudante 
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 ▶ Henderson John, pai de aluno
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 ▶ Edna Araújo, vice-diretora da 

Escola Padre Miguelinho
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 ▶ Escola Estadual Atheneu Norte-Riograndense: ainda em obras
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Sobre os acordos suposta-
mente descumpridos com os 
professores, segundo as acusa-
ções dos sindicalistas, a secre-
tária Betânia Ramalho expli-
cou que  isso depende da apro-
vação dos respectivos projetos 
de lei na Assembleia Legislati-
va, cujas atividades começarão 
no próximo dia 15 de fevereiro.

 “Os textos já estavam 
prontos para ser encaminha-
dos, mas a governadora fez al-
gumas alterações de última 
hora, por isso ainda não envia-
mos as propostas à AL. De to-
das as exigências históricas da 
categoria, só faltam esses dois 
detalhes para serem resolvi-
dos”, atestou.  

O primeiro projeto divide 
as escolas estaduais em cin-
co categorias, de acordo com 
o número de alunos matricula-
dos. O intuito da iniciativa, de 
acordo com a secretária, é re-
gulamentar o pagamento de 

gratifi cações aos servidores da 
pasta, inclusive possibilitando 
um aumento nos pagamentos.

O segundo projeto, expli-
cou Ramalho, diz respeito à de-
fi nição dos critérios para que 
sejam pagas as letras nas pro-
gressões horizontais dos pro-
fessores. Traduzindo para o 
português, signifi ca que a Seec 
pretende organizar a manei-
ra como os servidores são pro-
movidos, já que o modelo anti-
go considerava apenas o tempo 
de serviço. 

“Deve ser implantado um 
critério que inclua avaliações 
de resultados, o que sempre de-
sagradou o sindicato. Isso, jun-
to à implantação defi nitiva do 
SIGEDUC (Sistema Integrado 
de gestão da Educação Básica), 
será uma excelente ferramenta 
para acompanharmos de per-
to quem realmente trabalha na 
rede estadual”, ponderou Betâ-
nia Ramalho.

Em coletiva de imprensa 
realizada na tarde de ontem, o 
secretário adjunto da Seec, Jo-
aquim Oliveira, frisou não re-
conhecer motivos para a de-
fl agração da greve. “A secre-
taria já fez o que podia fazer. 
Cumprimos a lei do piso, recu-
peramos escolas abandonadas 
e eles fazem a greve em prol de 
quê?”, questionou.

Ele ainda afi rmou que a 
Seec não tentará entrar em 
acordo com o setor e que, caso 
a paralisação se estenda, a se-
cretaria tomará medidas mais 

fortes, como por exemplo acio-
nar o Ministério Público do es-
tado para que as aulas sejam 
reiniciadas.

Questionado sobre a situa-
ção do calendário escolar des-
se ano, ele confi rmou o cum-
primento das aulas dentro do 
prazo estabelecido, até o dia 
27 de dezembro de 2014, em-
bora ainda não tenha um pla-
no concreto para recuperar os 
dias letivos que estão sendo 
perdidos.

No entanto, se a greve per-
durar por muito tempo, Olivei-
ra não dispensou a possibili-
dade de haver aula durante os 
jogos da Copa do Mundo, nos 
meses de junho e julho.

ESCOLAS AINDA FAZEM 
OS ÚLTIMOS AJUSTES

ALUNOS RECLAMAM DO INÍCIO 
CONTURBADO NO ANO LETIVO

ACORDOS DEPENDEM 
AINDA DA ASSEMBLEIA

AULAS NA COPA 
DO MUNDO

A GREVE É UM DIREITO 
DO TRABALHADOR. 
IREMOS ACATAR 
A DECISÃO DOS 
PROFESSORES, SEJA 
ELA QUAL FOR”

Severina Targino,
Diretora do Atheneu 



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

O STF que irá dirimir 
essa dúvida que tivemos, 
sem que isso represente 
afronta aos servidores ou 
à Assembleia”.

VIGILÂNCIA
O ministro do Esporte, Aldo 

Rebelo, estará amanhã em Natal. 
Vem para uma reunião sobre se-
gurança na Copa, assunto que se 
tornou o pesadelo do governo bra-
sileiro. Em Natal, ele participa da 
inauguração do novo Centro In-
tegrado de Comando e Contro-
le (CICC), que funciona na Escola 
de Governo. O Centro terá a fun-
ção de integrar as operações da 
Segurança Pública do Rio Grande 
do Norte, com equipes das Polícias 
Federal, Militar, Civil, Guarda Mu-
nicipal, Samu e Corpo de Bombei-
ros; e contará com monitoramen-
to composto por 300 câmeras. Em 
tempo real.

SEGURANÇA 

Antes do ministro, o pessoal 
que põe realmente a mão na mas-
sa já começa a se reunir hoje para 
debater a segurança na Copa, a 
partir das 14h, também no Centro 
Integrados de Comando e Contro-
le, no Centro Administrativo. Esta-
rão presentes representantes dos 
Ministérios da Defesa e Justiça, do 
Gabinete Institucional da Presi-
dência da República, Polícia Fede-
ral, Forças Armadas, Guardas Mu-
nicipais e demais entidades liga-
das à segurança pública.

PAGA
Até sexta-feira, 97% do funcio-

nalismo receberão seus salários. 
Os 3% restantes – 3.078 servidores 
que ganham acima de R$ 5 mil lí-
quidos – dia 10 de fevereiro. O Go-
verno também anunciou que vai 
conseguir pagar férias que esta-
vam atrasadas. 

GRADUAÇÃO 
O Tribunal de Contas do esta-

do prestou homenagem a 31 ser-
vidores que concluíram o cur-
so de Graduação Tecnológica em 
Gestão Pública, realizado graças 
a uma parceria realizada entre o 
Tribunal, sua Escola de Contas e a 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte – UFRN. A homena-
gem ocorreu no início da sessão 
do Pleno de ontem, um dia após 
a solenidade de formatura, reali-
zada no auditório da Reitoria da 
UFRN. A graduação foi iniciada 
em 29 de abril de 2011 e teve du-
ração de dois anos e meio, repre-
sentando um investimento de R$ 
379 mil. 

LIÇÃO EM FALTA

Ledo engano, o erro não se tornou lição. Há um ano, logo após 
o acidente que matou 242 pessoas na boate Kiss, em Santa Maria, 
no Rio Grande do Sul, o que não faltou em Natal foi fi scalização 
com relação ao “habite-se” de boates e casas de shows. Muito des-
se movimento foi provocado pelos veículos de comunicação, que 
– como é comum – correram aos quartéis de bombeiros de todo 
país para saber se nas suas cidades os agentes de fi scalização esta-
vam se comportando como deveriam, averiguando o que deveria 
ser averiguado.

Na época, em Natal, foi constatado que 22 casas noturnas ti-
nham problemas com segurança, ou seja, não possuíam o habite-
-se. O NOVO JORNAL agora voltou às instâncias que foram perso-
nagens principais dessas fi scalizações, um ano após. E apurou que 
das 22 irregulares, hoje, 15 permanecem sem o habite-se. E que isso 
também é culpa do poder público, que não conta com estrutura 
adequada para fi scalizar esse setor. São 10 fi scais para 600 projetos 
por mês. Fora a burocracia que há na emissão do atestado. 

Essa situação já é algo que impressiona. Mas tem um pensa-
mento que incomoda muito mais: o de que – ao que parece – tudo 
vai continuar assim, sem que seja feito algo para mudar essa reali-
dade. A tendência já não é admitida numa situação normal. Pior, 
mil vezes, que agora Natal é uma cidade que vai receber só quatro 
jogos do maior campeonato de futebol do planeta. Imagine quan-
tas e quantas pessoas, no afã de conseguir tirar algum proveito 
econômico do mundial, não vão ter a ideia de abrir algum negócio. 
Imagine quantos desses serão bares improvisados que receberão 
turistas sob os auspícios do jeitinho brasileiro.

Impressiona que diante dessa situação ninguém aparente-
mente esteja se mexendo para ver nisso um problema e começar 
a resolvê-lo. Ao que parece, ainda paira sobre Natal uma atmosfe-
ra soturna, de como se a Copa do Mundo ainda estivesse distante 
uns quatro anos. E essa sensação não é sentida apenas no que diz 
respeito a essa fi scalização nesse setor de casas noturnas. 

O NOVO JORNAL iniciou uma série de reportagens sobre a Copa 
do Mundo e seus efeitos na cidade; e vem constatando personagem 
a personagem que o torneio na capital potiguar aparentemente será 
resultado de ações isoladas de pessoas que já despertaram para a 
importância do momento; mas até agora nenhum grupo, político ou 
entidade, puxou o coro de que é preciso subir um pouco o nível dos 
cuidados que a cidade precisa ter com relação à Copa.

Natal precisa se tocar que vai ser tudo ótimo se as obras de 
mobilidade estiverem prontas, assim como acessos do aeroporto, 
mas que só isso não é sufi ciente para fazer uma Copa do Mundo 
padrão FIFA, tendo em mente a maior boa vontade possível com a 
expressão. Natal ainda não comunica e não reage corretamente – 
completamente – ao fato de que aqui a Copa será realizada. A dor-
mência, do habite-se à sinalização; da prestação de serviços à falta 
de informação; da regulação de valores à estruturação da rotina da 
cidade durante o torneio. Desperta, Natal. Ou o cochilo será mor-
tal, como foi por conta dos bombeiros, no caso da Kiss.

 ▶ Aproximadamente 842 milhões de 
pessoas sofrem de fome crônica porque 
não conseguem comer adequadamente 
no mundo. 

 ▶ Passa a valer, a partir de hoje, a Lei 
Anticorrupção Empresarial, considerada 
um marco no combate ao crime no Brasil. 
Agora é ver para crer. 

 ▶ Eduardo Taufi c será a atração do dia 

2, domingo, no Som da Mata, sempre 
promovido no parque das Dunas. 

 ▶ A banda Titãs estará em Natal dia 
14 de fevereiro, para shows no Teatro 
Riachuelo. Em João Pessoa, o show 
é grátis e será dia 1º, bancado pela 
prefeitura da cidade, na beira da praia.  

 ▶ Também no sábado, no Jobim, terá 
Dudu Galvão acompanhado de Oswin 

Lohss (piano) levando ao palco da casa os 
melhores hits dos anos 70

 ▶ Esse Papa que aí está realmente 
é POP: saiu na capa da revista Rolling 
Stone, um marco.

 ▶ Tramita no Senado uma proposta que 
libera escolas públicas e privadas das 12 
cidades que sediarão a Copa do Mundo 
de futebol da FIFA de 2014 de dar férias 

durante o período de jogos.
 ▶ Em Portugal, hoje é dia da 

Incontinência Urinária. 
 ▶ A Caixa Econômica Federal atingiu 

R$ 134,9 bilhões em contratações 
do crédito imobiliário, em 2013. Nos 
últimos três anos, foram mais de R$ 
300 bilhões em crédito para aquisição 
da casa própria. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR-GERAL DO ESTADO, MIGUEL JOSINO, SOBRE
QUESTIONAMENTO QUE ALTERA TETO SALARIAL NO RN.

GOLPE
A cada 14,5 

segundos uma 
pessoa foi víti-
ma de tentati-
va de fraude ao 
longo de 2013 no Brasil. O número 
é do Indicador Serasa Experian de 
Tentativas de Fraudes–Consumi-
dor, que atingiu novo recorde. No 
total, ocorreram 2,2 milhões de ca-
sos em que criminosos tentaram 
dar golpes utilizando os nomes de 
quem teve os documentos ou os 
dados pessoais roubados para fa-
zer empréstimos ou negócios.

MILITARES
Está em análise na Câma-

ra dos Deputados uma propos-
ta que estabelece procedimentos 
para que as Forças Armadas e de-
mais órgãos de Segurança Públi-
ca acompanhem ex-policiais e ex-
-servidores que tenham sido ex-
pulsos dessas corporações. 

PROTESTO
Os protestos realizados no fi -

nal de semana – sob o título “Não 
vai ter Copa” – despertaram ainda 
mais o temor, por parte do Gover-
no e demais autoridades, do que 
pode acontecer durante o torneio 
mundial. No estrangeiro, as notí-
cias não soam nada bem. 

SONO
Segundo pesquisa divulgada 

recentemente, dormir bem pode 
ajudar na prevenção do câncer de 
próstata. Sendo mais preciso, a es-
timativa é que o risco de desenvol-
ver a doença pode cair até 75%, 
segundo estudo da Universidade 
Harvard, nos Estados Unidos. 

FROTA 
O Rio Grande do Norte não 

tem motoristas sufi cientes para di-
rigir todos os carros que possui nas 
ruas, trafegando. São 971 mil ve-
ículos e 642 mil condutores. A in-
formação é do setor de estatística 
do DETRAN, e também aponta au-
mento de 9,19% de 2012 para 2013, 
menor número registrado desde 
que o acompanhamento passou 
a ser feito, em 2005. Com relação 
a veículos zero km, 2013 bateu re-
corde: foram 75.647 emplacados.

ENERGIA 
De acordo com a Cosern, o 

consumo de energia cresceu 7,1% 
em 2013, em relação a 2012. A ex-
plicação reside na estiagem e nas 
altas temperaturas, o que exige 
mais o uso de aparelhos elétricos. 
Para este mês de janeiro, a expec-
tativa é que o consumo continue 
crescendo. 

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Kiss: Mau exemplo
Passado um ano, ainda é muito triste acompanhar o cho-

ro e o lamento dos parentes que perderam familiares, a maioria 
estudantes universitários, na tragédia da Boate Kiss, em Santa 
Maria, no Rio Grande do Sul. O incêndio na boate gaúcha, que 
vitimou 242 jovens, ainda marcará por muito tempo a cidade 
e o país. Mais triste ainda é ver que as lições deixadas por este 
episódio não surtiram efeito algum – ou surtiram muito pou-
co. Natal exemplifi ca bem isso.

O acidente e suas consequências provocaram, à ocasião, 
reação imediata no país inteiro. Todos, incluindo poder públi-
co, clientes e familiares de jovens que frequentam bares e boa-
tes semelhantes à Kiss, passaram a acompanhar e cobrar com 
mais rigor o cumprimento das normas obrigatórias de funcio-
namento destas casas. Muitos destes estabelecimentos em Na-
tal ainda não possuíam as licenças completas, a exemplo do 
que se verifi cou em Santa Maria.

Órgãos de fi scalização correram para promover blitzen nos 
locais e as repartições encarregadas de emitir os documentos 
prometeram mais agilidade. Saíram no jornal anunciando me-
didas no sentindo de marcarem uma nova postura a partir de 
então. Foram feitas notifi cações, aplicadas advertências e até 
mesmo fechados alguns destes lugares que não se encontra-
vam em consonância com as normais legais.

Em razão da data simbólica de um ano, este NOVO JOR-
NAL voltou em boa parte dos locais visitados pelas equipes de 
fi scalização em janeiro e fevereiro do ano passado e conversou 
com os setores encarregados de fi scalizar. Constatou que, dos 
22 estabelecimentos vistoriados, 15 ainda estão sem o ‘Habi-
te-se’, portanto irregulares, e três ainda estão em processo de 
regularização.

Uma série de fatores é apontada como responsável  por 
esta situação, desde o desinteresse dos proprietários à buro-
cracia excessiva para emissão das licenças, passando ainda 
pela ausência de uma rotina de fi scalização capaz de identifi -
car os estabelecimentos irregulares. A triste percepção é que o 
interesse pelo tema durou somente o período de comoção pela 
tragédia no sul.

É importante que a sociedade permaneça atenta a este 
tipo de problema, inclusive a imprensa. Não raro, gestores pú-
blicos anunciam estratégias para agilizar a liberação de licen-
ças, como forma até de não emperrar a abertura de novos 
negócios. 

É necessário que tenham a mesma preocupação na hora 
de fi scalizar bares e boates e punir quem insiste em atuar no 
descompasso da lei. Temos, todos, a boate Kiss e a dor dos que 
choram até hoje seus mortos como exemplo. Negligências po-
dem custar vidas.  

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Clube dos amigos
Outro dia em conversa com um amigo por rede social, ele 

demonstrando chateação com a vida, enviei dois vídeos pen-
sando acalmá-lo: Clube da Esquina nº 2 de Lô Borge com  Mil-
ton Nascimento, e O Sal da Terra, de Beto Guedes. 

Enviei os vídeos porque estava contaminado pelo livro “Os 
Sonhos Não Envelhecem”  que o colega de redação, o jornalis-
ta e músico Cleo Lima, me emprestou. As sugestões de nada 
adiantaram. Pelo contrário. A impressão que tive é de ter sur-
tido efeito adverso pois o cara carregou fi cou enfurecido. Dis-
se que não gostava de Milton, Beto Guedes e destrinchou uma 
avalancha de despropósitos até contra Gilberto Gil que nada ti-
nha a ver com as sugestões. Falou que Gil foi um desastre quan-
do esteve à frente do Ministério da  Cultura e tal. 

Misturou baiano com mineiro mas, no fundo, o que esse ami-
go queria era me atingir. Gil entrou no papo por ter sido ministro 
de Lula, e ele sabe da admiração que tenho pelo ex-presidente. 

Fiquei pensando depois as formas que encontramos para 
desabafar e mostrar o descontentamento com as posições an-
tagônicas dos amigos. Gosto musical como qualquer outro é 
uma coisa muito pessoal. Não dá para impor os nossos aos 
vossos, aos deles. É assim, pura e simplesmente uma coisa de 
ordem intrínseca. Tão de cada um como o DNA. Mas, aí, o que 
a política tinha a ver com minhas susgestões?

Lamentei mas compreendi o fato de meu amigo não gos-
tar dos mineiros. Com o livro de Márcio Borges, o autor de “Os 
Sonhos Não Envelhecem” que ainda estou lendo, revivo toda 
aquela fase de sucessos do Clube da Esquina, os  áureos tem-
pos da música mineira. Fiquei sabendo como nasceram clássi-
cos como “Travessia”, parceria de Milton com Fernando Brant, 
de quanto essa música emocionou Gonzaguinha em um festi-
val de canções no Maracanazinho. 

Também da história da da belíssima “Sentinela”: “ … revejo 
nesta hora tudo que aprendi, memória não morrerá, longe, lon-
ge, ouço esta voz que o tempo não vai levar…”. E também “Para 
Lennon e McCartney”. 

Eu lamentei meu amigo não ter curtido as di-
cas que lhe enviei. Esperava que ele se impressionas-
se com versos como: “Por que se chamavam homens/
Também se chamavam sonhos/ E sonhos não envelhecem/
Em meio a tantos gases lacrimogênios...” de Clube Da Esquina 
nº 2. Com isso, queria lhe dizer que temos de sobreviver às ad-
versidade, às turbulências que testam as amizades. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Dois para o tango
Sob patrocínio de Dilma Rousseff  e Lula, João Santana e 

Franklin Martins fecharam um acordo no começo do ano para 
centralizar a comunicação da campanha à reeleição da presiden-
te. O marqueteiro fi cará responsável pelos programas de TV e rá-
dio, enquanto o ex-ministro de Lula cuidará da imprensa e das re-
des sociais. Segundo um ministro, o desenho isola a Pepper Co-
municação, empresa que presta serviços para o PT e deve cuidar 
de campanhas estaduais do partido. 

VACINADOS 
Petistas trabalharam para 

afastar a Pepper do comando 
da campanha após texto divul-
gado no último dia 7, produzi-
do por um jornalista contra-
tado pela agência, chamando 
Eduardo Campos de “playboy 
mimado’’, que foi considerado 
grosseiro pela cúpula petista. 

PILOTO 
O primeiro trabalho da du-

pla será defi nir o conteúdo dos 
programas regionais do PT, que 
vão ao ar em fevereiro com Dil-
ma e Lula. 

EM CAMPO 
Está prevista para os próxi-

mos dias, em Brasília, a primeira 
reunião da coordenação com-
pleta de campanha de Dilma 
para começar a montar a agen-
da de viagens de Lula e organi-
zar a logística da reeleição. 

PARA FORA 
No almoço ontem com FHC 

e Aécio Neves, em São Paulo, 
o ex-embaixador Rubens Bar-
bosa demonstrou preocupa-
ção com a situação da Argenti-
na e a deterioração da imagem 
da América do Sul junto aos de-
mais países e aos investidores. 

VAI QUE É SUA 
O pré-candidato tucano e 

o ex-presidente convenceram 
Tasso Jereissatti a concorrer ao 
Senado pelo Ceará. Com isso, 
Aécio passa a ter um palanque 
no Estado, onde o PSDB colecio-
na derrotas nos últimos anos. 

AÍ PODE 
Após vetar alianças esta-

duais com o PSB, o PT negocia 
participar das chapas de Rena-
to Casagrande (ES) e Camilo 
Capiberibe (AP). Os petistas re-
ceberam sinais de que os dois 
governadores estão dispostos a 
“ajudar” a campanha de Dilma. 

VISTA GROSSA 
Aliados de Campos tam-

bém admitem essa possibilida-
de. Segundo eles, a prioridade 
do PSB nesses Estados, de elei-
torado pequeno, é a reeleição 
dos governadores, e não o de-
sempenho do pernambucano. 

SUPREMA... 
Ricardo Lewandowski au-

torizou ontem a autuação de 
inquérito contra José Aníbal 
(PSDB) no STF por injúria. O 
ministro José Eduardo Cardo-
zo (Justiça) entrou com quei-
xa-crime contra Aníbal por uso 
de “expressões injuriosas” con-
tra ele no curso das investiga-
ções do cartel em São Paulo. 

...BRIGA 
Interino na presidência do 

STF, Lewandowski mandou no-
tifi car o tucano para que ele res-
ponda a queixa-crime em até 15 
dias. 

O SOCIALISTA 
O advogado Marcos Ma-

lan se fi liou ao PSB no Rio para 
se candidatar a deputado fede-
ral. Ele é irmão de Pedro Malan, 
ministro da Fazenda de FHC. 

LOCAL 
Marina Silva vai ao Acre esta 

semana para comandar uma 
reunião da Rede e do PSB em 
seu Estado natal. A ex-senadora 
defende o apoio dos grupos à re-
eleição de Tião Viana (PT). 

RITUAL 
Depois de apresentar as di-

retrizes do PSB e da Rede, no 
próximo dia 4, Eduardo Cam-
pos vai à sede do PPS para entre-
gar o documento a Roberto Frei-
re. Simbolicamente, o presidente 
do PPS passará então a integrar 
a campanha do presidenciável. 

TURMA 
Lula confi rmou a sindica-

listas que irá ao ato que as cen-
trais de trabalhadores reali-
zarão no sábado, em São Ber-
nardo do Campo, para home-
nagear vítimas da ditadura. A 
cerimônia marca os 50 anos do 
golpe de 1964. 

VISITA À FOLHA 
Maria Alice Setubal, pre-

sidente do Conselho de Ad-
ministração do Cenpec (Cen-
tro de Estudos e Pesquisas em 
Educação, Cultura e Ação Co-
munitária), visitou ontem a Fo-
lha. Estava acompanhada de 
Nilson de Oliveira e Valéria Ca-
brera, assessores de imprensa. 

Dilma tem no Brasil um PAC cheio de 
obras atrasadas. Deve ser por isso 

que lançou outro PAC: o Programa de 
Aceleração de Cuba.

DO DEPUTADO ANTÔNIO IMBASSAHY (PSDB-BA), 
sobre o investimento de R$ 701 milhões anunciado por Dilma 

para o porto de Mariel, em Havana. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SALVO PELO CHORO  

O governador de Pernambuco, Eduardo Campos, anunciou 
ontem o nascimento de seu quinto fi lho, Miguel. Não é a primeira 
vez que ele concilia uma campanha e a paternidade. 

Em 2006, o então deputado convocou entrevista para anun-
ciar que disputaria o governo. Seu fi lho José balbuciava e chora-
va no colo da mãe, Renata. Campos aproveitou a deixa para fa-
zer uma pausa: 

- José está pedindo um aparte. Fale, meu fi lho!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

UM GRUPO DE 12 servidores da Câ-
mara obteve supersalários ao acu-
mular os rendimentos recebidos 
na Casa e no Senado. Cinco deles 
engordaram os holerites dessa for-
ma e também com o uso de cargos 
comissionados, que não eram con-
tabilizados pelo Legislativo para li-
mitar os rendimentos ao máximo 
permitido. As informações são do 
site Congresso em Foco.

Alguns ganharam até R$ 59 
mil por mês em valores de 2010, 
quando o teto da época era de 
pouco menos de R$ 27 mil men-
sais – atualmente são R$ 29 mil. 
É o que revela lista inédita obti-
da pelo Congresso em Foco pro-
duzida pela Secretaria de Fiscali-
zação de Pessoal (Sefi p) do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) na 
folha de pagamentos da Câmara. 
O documento integra investiga-
ção concluída há três anos e meio 
atrás e que encontrou ao todo 
1.111 funcionários com rendimen-
tos acima to teto constitucional.

Em média, cada funcionário 
recebeu R$ 44 mil brutos em julho 
de 2010, de acordo com os núme-
ros apurados pelo tribunal.

Em julgamento no plenário, o 
TCU determinou que a investiga-
ção sobre esse grupo de funcioná-
rios com supersalários fosse sepa-
rada dos autos até o julgamento 
de processos semelhantes.

No topo da lista, o consultor 
de orçamentos da Câmara Os-
valdo Maldonado Sanches. Como 

mostrou o Congresso em Foco, ele 
se aposentou em outubro após a 
Casa cumprir ordem do TCU de 
cortar os rendimentos acima do 
teto. Em julho de 2010, seus ren-
dimentos eram de R$ 59 mil, sen-
do R$ 32,2 mil na Câmara e R$ 26,7 
mil no Senado, onde já era apo-
sentado. Mesmo com o abate-te-
to, os auditores do tribunal identi-
fi caram que os rendimentos dele 
estavam R$ 31 mil acima do limite 
máximo para a época.

Em segundo lugar, Iraci Bian-
chini recebeu R$ 53 mil, ou R$ 27 
mil acima do limite, apurou o TCU. 
Em terceiro, Maria Elizabeth Ne-
ves ganhou R$ 51 mil em julho de 
2010, sendo R$ 24 mil além do teto.

Dos sete servidores da lista 
que ainda têm vínculos simultâ-
neos com a Câmara e o Senado, 

o Congresso em Foco identifi cou 
que cinco tiveram aumentos sala-
riais em relação ao que recebiam 
em 2010. Em setembro passado, 
ultimo mês antes do corte dos su-
persalários, só um deles não ga-
nhava na casa dos R$ 50 mil e R$ 
60 mil por mês.

Procurado no fi nal do ano pas-
sado, Osvaldo Sanches disse que o 
que tinha a dizer já estava em nota 
enviada ao site em 2011, quando 
seu nome apareceu em auditoria 
sobre supersalários no Senado. À 
época, o consultor aposentado de-
fendeu que políticos, como o sena-
dor José Sarney (PMDB-AP), com 
duas fontes de renda também ti-
vessem seus contracheques corta-
dos por terem suas fontes de ren-
da. “É uma questão política”, disse 
ele, que se disse favorável à aplica-

ção do limite salarial.
Iraci Bianchini e Maria Eli-

zabeth Neves foram procurados 
pelo Congresso em Foco, mas não 
localizados.

O TCU tem ao menos dois ou-
tros processos que investigam su-
persalários por meio da acumula-
ção de rendimentos em órgãos di-
ferentes. Na decisão sobre a audito-
ria da Câmara, a ordem foi esperar 
o julgamento destes casos. De acor-
do com a Constituição, mesmo 
com rendimentos vindos de Pode-
res diferentes, deve ser obedecido o 
limite salarial, hoje de R$ 28 mil.

Mas o TCU julgou que, sem 
um sistema de informática para 
conferir todas as folhas de paga-
mento nas prefeituras, estados e 
União, fi ca difícil operar o corte 
nos megacontracheques. No caso 
da Câmara e Senado, os órgãos são 
diferentes, mas estão em um mes-
mo Poder, o Legislativo federal.

Como mostrou o Congresso 
em Foco, os supersalários e outras 
irregularidades na Câmara ren-
deram prejuízos acumulados de 
R$ 2,58 bilhões nos últimos cinco 
anos. Só em supersalários, foram 
R$ 262 milhões, média de R$ 235 
mil por servidor. Mas, ao contrário 
do que fez com o Senado, o TCU 
não determinou a devolução dos 
valores recebidos irregularmente. 
Se tivesse feito isso, cada funcio-
nário levaria sete anos para resti-
tuir aos cofres públicos aquilo que 
obteve ilegalmente.

JOSÉ SERRA 
PASSA POR 
CIRURGIA EM SP

/ PRÓSTATA /

O EX-GOVERNADOR JOSÉ Serra, 71 
anos, foi submetido a uma cirur-
gia na próstata, na manhã de on-
tem, no Hospital Sírio Libanês. Ele 
passa bem, come e fala normal-
mente e deve permanecer inter-
nado até quinta-feira. 

A operação, uma ressecção 
endoscópica da próstata, foi reali-
zada pelo urologista Miguel Srou-
ge e durou cerca de uma hora. O 
procedimento foi feito para tra-
tar um aumento benigno do ór-
gão. Como a hiperplasia da prós-
tata era benigna, a cirurgia era op-
tativa. Serra escolheu realizar a 
intervenção. 

Os médicos do tucano diag-
nosticaram o aumento da prósta-
ta no início do ano passado e che-
gou a ir aos Estados Unidos para 
fazer exames mais detalhados 
que descartaram a hipótese de 
um câncer, segundo pessoas pró-
ximas a ele. 

A cirurgia estava agendada 
para julho do ano passado, mas 
ao fazer os exames pré-operatório 
Serra descobriu que uma de suas 
artérias cardíacas havia passado 
por um processo de calcifi cação. 
Ele, então, foi submetido a um ca-
teterismo, o que adiou a interven-
ção na próstata em razão dos an-
ticoagulantes que deveria ingerir 
durante sua recuperação.

 ▶ Serra fi ca internado até amanhã

 ▶ Marcos Valério deve ir para o presídio Nelson Hungira, em Minas Gerais

 ▶ Câmara e Senado: pagamento em conjunto

WILSON DIAS / ABr

FERNANDES DOUGLAS MAGNO / O TEMPO / FOLHAPRESS

ANTÔNIO CRUZ / ABr

Lewandowski questiona 
presídio sobre vaga para Valério

/ MENSALÃO /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE EM exercício do STF 
(Supremo Tribunal Federal), Ri-
cardo Lewandowski, pediu à 
Vara de Execuções Criminais de 
Contagem (MG) informações 
sobre a disponibilidade de uma 
vaga no regime fechado para o 
empresário Marcos Valério, ope-
rador do mensalão. 

Se receber uma resposta po-
sitiva nesta semana, o ministro 
deve autorizar a transferência do 
empresário para o presídio Nel-
son Hungria, mesmo local onde 
o goleiro Bruno Fernandes cum-
pre pena pelo assassinato de Eli-
za Samudio. 

Se a informação demorar, o 
caso deve ser resolvido pelo pre-
sidente da corte, Joaquim Barbo-
sa, que está na Europa e reassu-
me o comando do tribunal na se-
mana que vem. 

No despacho que pede in-
formações à Vara de Execuções, 
Lewandowski destaca que o pro-
curador-geral da República, Ro-
drigo Janot, foi favorável ao pe-
dido de transferência feito por 
Marcos Valério, que está pre-
so no complexo da Papuda, em 
Brasília. 

Lewandowski também deu 
andamento ontem a outros dois 
pedidos ligados ao mensalão. 
Um deles é do próprio Marcos 
Valério, que requereu à Justiça 
desbloqueio de suas contas para 
quitar as multas que lhes foram 
impostas no processo e somam 
R$ 4,44 milhões. 

Neste caso, Lewandowski en-
viou a documentação para Janot 
e pediu que o procurador se ma-
nifeste sobre o pedido antes do 

STF tomar uma decisão. 
Por fi m ele também reque-

reu uma manifestação do procu-
rador-geral sobre uma contesta-
ção feita por Cristiano Paz, um 
dos ex-sócios de Valério. 

Paz diz que sua carta senten-
ça, onde consta seu tempo de 
prisão e multa que deve ser paga, 
contém um erro. De acordo com 
o advogado, estão sendo compu-
tados crimes que ainda aguar-
dam a análise de recursos. 

Lewandowski pediu que Ja-
not se manifeste com urgência 
sobre o tema para que ele, ou 
Barbosa, possam decidir sobre 
o pedido a partir da semana que 
vem.

DELÚBIO
Uma semana após sua pu-

blicação, o site criado para rece-
ber doações com o objetivo de 
ajudar Delúbio Soares a pagar a 
multa imposta ao ex-tesoureiro 
por sua participação no esque-
ma do mensalão arrecadou, até 
agora, R$ 331.726,49. 

O valor equivale a 71% dos R$ 

466.888,90 que o petista tem que 
pagar até a sexta-feira. O ex-te-
soureiro do PT cumpre pena de 
seis anos e oito meses em regime 
semiaberto por corrupção ativa. 

Ele recebeu autorização da 
Justiça para trabalhar na CUT 
(Central Única dos Trabalhado-
res), em Brasília, onde atua como 
assessor da direção nacional da 
entidade. 

A página “Solidariedade a 
Delúbio Soares” foi criada no úl-
timo dia 21, após o site “Parcei-
ros da família Genoino” ter ar-
recadado uma quantia superior 
à necessária para pagar a mul-
ta de R$ 667,5 mil, à qual o ex-
-presidente do PT havia sido 
condenado. 

A reportagem apurou que 
também devem ser criados si-
tes de doações para José Dirceu 
e João Paulo Cunha, outros petis-
tas condenados no mensalão. 

A expectativa do setorial ju-
rídico do PT, que acompanha os 
processos de doação, é que o va-
lor necessário para pagar a multa 
seja arrecadado dentro do prazo.

CONGRESSO 
DOS SEM-TETO
/ REMUNERAÇÃO /  CÂMARA E SENADO BANCARAM SUPERSALÁRIO EM CONJUNTO: 
ACUMULAÇÃO DE RENDIMENTOS NAS DUAS CASAS GARANTIU A UMA DEZENA DE 
SERVIDORES SALÁRIOS DE ATÉ R$ 59 MIL NUM ÚNICO MÊS
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Conecte-se

Greve
Vi na internet que os professores da 
rede estadual decidiram entrar em 
greve, logo no início do ano letivo. Para 
um ano já imprensado por conta da 
copa do mundo e das eleições, é um 
absurdo que isso ocorra, uma falta 
de respeito com os estudantes. No 
ano passado, essa mesma categoria 
prejudicou milhares de alunos. Tudo 
indica que esse ano vai ser ainda pior. 
Tomara que não.

Ailson Nogueira
Por e-mail

Zona Norte
Sonho com o dia em que as notícias 
de jornal sobre o Pró-Transporte vão se 
tornar realidade. É uma novela cheia de 
capítulos.

Hilton Soares
Por e-mail

Reis Magos
Que bela exposição de motivos nos 
deu o senhor juiz Airton Pinheiro ao 
negar pedido do Ministério Público 
para derrubar o antigo Hotel dos 
Reis Magos. É um imóvel privado, 
particular e o dono tem o direito de 
fazer o que quiser, uma vez que o poder 
público não se interessou nem esses 
adoradores da memória natalense 
que ao longo dos últimos anos assistiu 
calado à decadência do prédio. Agora 
que há um projeto dando destinação, 
surgem os aproveitadores. Está certo o 
juiz ao dizer que ali o que existe é um 
“ninho de ratos, cobras e maconheiros 

escoltados todas as noites por um 
séquito de prostitutas e travestis”. 
Falou e disse.

Edson José M. de Souza
Por e-mail  

Arena
Podem discutir tudo a respeito da Arena 
das Dunas, menos de que se trata de 
um estádio belíssimo. É lindo.

Ana Clara G. de Freitas
Por e-mail

Arena - 2
Jornalista Everton Dantas fez no 
NOVO JORNAL uma inacreditável 
defesa do Arena. Lembra o 
“Febeapá”. Festival de Besteiras que 
Assola o País

Carlos Linneu, @CarlosLinneu
Pelo Site

Mergulho com tubarões
Foi um prazer enorme ter a experiência 
de mergulhar e, fi quei muito feliz pela 
entrevista e a dedicação do repórter 
Silvio Andrade

Marcelo Costa
Pelo Site

Futebol
Com a palavra os diretores do ABC 
que foram a favor. O ABC vai viver 
de aluguel. Parabéns diretoria (sobre 
borderô da inauguração da Arena das 
Dunas).

Fred_abc, @Fredericovalle
Pelo Twitter

Boate
Típico da nossa cultura esse desleixo 
mostrado por vocês do NOVO JORNAL 
sobre a situação dos estabelecimentos 
visitados há um ano por causa da 
tragédia de Santa Maria. Um ano 
depois muitas casas estão irregulares. 
Tem muita autoridade e muito 
“aparício” que adora um holofote 
na hora de brilhar. Porém, quando é 
para tomar providências, fazem muito 
pouco.

José Antônio Rodrigues
Por e-mail 

Boate - 2
E agora, quem é que vai fi scalizar as 
casas de shows que há mais de um 
ano estão sem licença para funcionar?

Maria de Lourdes Gomes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.comJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Gentileza, por favor! A 
educação manda lembranças

Na minha casa, somos seis irmãos. Desde muito pequenos, aprendemos 
– e ai de nós se não seguíssemos a doutrinação insistente – que existem pa-
lavrinhas e expressões “mágicas” que ajudam a tornar a vida bem melhor – 
a nossa e de todos ao nosso redor. Aprendemos também, e ainda com mais 
severidade, que há atitudes imprescindíveis no bem viver em sociedade. As 
palavrinhas e expressões? Por favor, desculpe, licença, obrigada, e por aí vai... 
As atitudes? Não jogar lixo no chão, não invadir o espaço do outro, respeitar 
a todos, sem ser submisso, não furar fi las, tratar os mais velhos com respei-
to, e daí por diante. Fiz dessas regras básicas de convivência meus indispen-
sáveis mantras do bem viver, repassados aos meus fi lhos com tantas insis-
tência e severidade como os recebi. 

Pois bem, todo esse nariz de cera, como jornalistas chamam esse pre-
âmbulo longo, é para falar sobre ao menos duas situações distintas que, in-
felizmente, são cada vez mais comuns em Natal: a falta de respeito no uso 
de vagas de estacionamentos e a completa falta de educação no trato com 
o lixo em locais públicos. 

Quem de nós nunca chegou a um estacionamento e, mesmo dispondo de 
vagas, não pôde estacionar, por que um mal educado entrou com seu preten-
so bólido na primeira vaga que viu, sem se dar ao trabalho de manobrar corre-
tamente, deixando o veículo ocupando parte da vaga vizinha? Eu já passei por 
essa situação incontáveis vezes. Domingo passado, no Nordestão da Prudente 
de Morais, por exemplo, me dei ao trabalho de sair contando quantos carros 
estavam estacionados dessa forma desrespeitosa: achei cinco, apenas no pri-
meiro piso. E a cena se repete em shoppings e afi ns. E isso, amigos, sem contar 
com o pior: os sujeitinhos e sujeitinhas, sem quaisquer problemas físicos que 
lhes tolham a mobilidade ou ainda muito jovens, que se apropriam, na cara de 
pau, das vagas de defi cientes e idosos. Muito chata, já me dei ao trabalho de 
bater boca com alguns, que fazem questão de reagir com prepotência e des-
prezo por quem os critica. Pobres de espírito que só eles, coitados!

E o trato com o lixo? É uma tragédia que, infelizmente, atinge todas as 
camadas da população. Senão, vejamos: quem aí, a me ler, nunca viu al-
guém jogar, seja pela janela do ônibus ou do seu próprio carro, papéis, co-
pos, latas, enfi m, objetos que deveriam ir para a lata do lixo, tão logo o mal 
educado se deparasse com uma delas? E mais: custa ter lixeirinha no car-
ro? Não, o jogo de quem gosta de levar vantagem em tudo é sujar as ruas, 
mesmo sabendo que o lixo acumulado, além de enfear a sua própria cida-
de, causa transtornos a toda a coletividade e gera enormes gastos públicos.

O comportamento desses tipinhos mal educados não muda em ambien-
tes fechados. Fiquei impressionada, domingo passado, com a quantidade de 
papéis e copos descartáveis jogados pelo chão na Arena das Dunas. E olha 
que estava na área de convidados VIPs – mas muitos bem mal educados, 
viu? É verdade que a Arena, ainda com obras por fazer, não dispõe das indis-
pensáveis lixeiras na área dos assentos, mas não custava nada aos tais “VIPs” 
andar um pouco até o salão em que, vorazes, devoraram comidas e bebidas 
gratuitas, para depositar seu lixo em lixeiras espalhadas pelos cantos.

Sabedoria e elegância é ser educado e respeitar os outros. Ademais, “gentileza 
gera gentileza”, como muito bem pregou o Profeta Gentileza, personagem da cena 
carioca que conquistou fama e respeito em todo o Brasil  pregando a amabilidade.

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

TV – Sílvio Santos não endossou a 
venda da Ponta Negra a cearenses.

Greve – Servidores da prefeitura 
de Natal farão assembléia geral hoje.

Voltando – Fátima e Marcílio 
Carrilho retornarão hoje de Miami.

Erro – O Arena das Dunas só tem 
dois vestiários?

Ouvir – Leonardo Nagashima 
tomará posse dia 31 como Ouvidor do 
ministério público.

Carne – A Companhia do 
Churrasco está chegando a Natal.

Ela – O PSB nacional quer Wilma 
de Faria governadora, não senadora.

Ford – Com a abertura da América, 
Natal tem duas autorizadas Ford. 

Humanos – O Conselho Estadual 
de Direitos Humanos fará dia 3 sua 
primeira reunião do ano.

Grana – A Mega-Sena pagará dez 
milhões hoje.

Reajuste – Rosalba Ciarlini foi 
cassada quando reajustava salários de 
professores.

Tempo - Janeiro se foi.
Vacas – As autoridades contorcem 

a avenida Moema Tinoco para contornar 
uma vacaria.

Bolas – Entra em vigor hoje a 
lei anticorrupção. Na web propõem 
ditadura contra corrupção.

Árabe – O Habib’s chega a 
Parnamirim.

Força – Ariadna Navarro.
Porcina –Robinson Faria foi de 

novo governador sem ter sido.
INSS – A Prova de Vida é feita até 

31 de dezembro.
Colégio – O aniversário do Atheneu 

será festejado dia 3.
Serra – Moradores de Ponta 

Negra reclamam que a prefeitura usa 
motosserras às 5 da manhã para podar 
árvores na Rota do Sol.

Fé – O Dia Nacional de Combate à 
Intolerância Religiosa passou em branco 
aqui.

Nado – O natalense Alfredo 
Guerra da Costa Machado tornou-se na 
semana passada o primeiro brasileiro a 
atravessar a nado o canal de Beagle.

Rua – O Antigos Carnavais sairá 
dia 28.

Amigo – A OAS trouxe a Natal o 
capitão Carlos Alberto Torres.   

Espíritas – A 37ª Confraternização 
Espírita Potiguar será realizada em 
março em Jundiaí, Macaíba. 

Platéia – Erick Pereira assistiu à 
palestra de Joaquim Barbosa semana 
passada em Paris. 

Celular – Para cada habitante há 
1,4 linha no Rio Grande do Norte.

Rally – Se quiser, Natal voltará a 
receber o Rally dos Sertões.

Lixo – Encerrar-se-á hoje o prazo 
para que falem os prejudicados pela 
sustação da licitação da Urbana.

Pouco – A renda da inauguração 
sugere que futebol não pagará o 
estádio, que esfolou os cofres dos 
clubes locais.

Nomes – O PMDB verá depois de 
amanhã nomes para candidaturas.

Cimento – Nova fábrica de 
cimento se anuncia para Mossoró.

Veneno – A polícia não sabe quem 
matou 26 gatos no centro de Macaíba.  

Sol – Abecedistas reclamam que 
fi cam ao sol no espaço que lhes deram 
na Arena das Dunas.

Jesus – É dia 15 que Divaldo 
Franco falará em Natal.

Salgada – Advogados criticam a 
anuidade da OAB.

Agenda – Rosalba Ciarlini tenta 
conversar estes dias com Dilma Rousseff.

Jazz –Natal ouvirá o som de Nova 
Orleans esta semana.

Armaram – Para colegas de Odilon 
Teodósio, o uso de viatura policial na ida 
a motel foi armação contra o delegado.

Ócio – Garibaldi Filho viajará 
amanhã à Europa.

Culto – Recebe elogios a estátua 

de Marinho Chagas no Arena das 
Dunas.

Irmã – Não anda a investigação 
iniciada há oito meses para apurar 
denúncias contra Ruth Ciarlini.

Grau – Turmas da UnP colarão 
grau amanhã.

Mundial – O potiguar Paulo Varela 
é um dos governadores do Conselho 
Mundial da Água.

Dâmocles – Processos capazes de 
imobilizar Wilma de Faria voltarão à tona 
se ela integrar chapa majoritária.

Cuidar – Já atua em Natal a 
franquia de cuidadores de idosos e 
crianças Home Angels. 

Morta – É letra morta o veto 
judicial à divulgação de enquetes 
eleitorais na internet.

Emplacar – Veículos com placa 
terminada em 1 e 2 são licenciados 
sem gastos adicionais até dia 20.

Pantim – Bombeiros e Semurb não 
impediram Dilma Rousseff de inaugurar 
o estádio sem habite-se.

Som – O sindicato dos 
trabalhadores em radiodifusão elegerá 
sua diretoria dia 2l.

Perdas – Aurino Abreu; Fernando 
Freire da Costa; Jonhson Silva; Maria 
Ribeiro e Terezinha Dantas de Oliveira.

Digitais – Advogados criticam o 
sistema de processo digital.

Micro – Encerrar-se-á dia 31 o 
prazo para micro empresas aderirem ao 
Supersimples.

Punhado – O ato público contra 
Dilma e Rosalba só reuniu trezentos.

Ney – É grande a procura de 

ingressos para Ney Matogrosso dia 2 no 
Riachuelo.

Dor – Anderson Silva.
IR – Contribuintes já fazem 

declaração pré-preenchida de 
rendimentos.

Sal – O ministério público 
federal promoverá dia 4, em Mossoró, 
audiência pública sobre indústria 
salineira e ecologia.

Ralo – Porque não viu como 
aplicá-los, o governo potiguar tende a 
perder quarenta milhões de reais que 
Brasília mandou em 2013 para o Brasil 
Mais Seguro.

Boi – O circuito de vaquejadas será 
aberto dia 6 em Monte Alegre.

Gordo – Em vez de combater a 
obesidade, a prefeitura de Natal quer 
criar espaços VIP para gordos. 

2 – O Detran aferirá em fevereiro 
os táxis de placa de fi nal 2.

Salário – A prefeitura pagará 
janeiro a partir de hoje.

50 – Viçosa, no Oeste, festejará 
cinqüenta anos de município no dia 8.

Arte – Cadê o Arco do Sol da 
Roberto Freire?

Muda – O ex-prefeito Humberto 
Gondim largou Fábio Faria para 
apoiar Rafael Motta como candidato a 
deputado federal em Parelhas. 

Caixa – O estouro da quadrilha que 
fraudou sorteio da Mega Sena desviou a 
atenção do confi sco de quase um bilhão 
de reais da poupança e deu a quem vê 
mutretas em loterias a impressão de 
que a Caixa age contra golpes.

Dança – O Forró da Reta será 

realizado dia 8.
Seguro – Donos de automóveis 

festejam o parcelamento do DPVAT a 
partir de março.

Prefeita – Ao lançar Maurício 
Marques para vice-governador, Agnelo 
Alves quer entregar a prefeitura de 
Parnamirim a Maria Lúcia Costa Thiago.

Suor – Fevereiro não terá feriado.
Mal feito – Está se soltando o 

novo piso inter travado na calçada de 
Nascimento de Castro e Prudente de 
Morais.

Rota – Levar soldados do interior 
para praias em janeiro mostrou o 
quanto é puída a rede da polícia militar.

Bispo – O papa Francisco frustrou 
caicoenses ao não anunciar dia 22 o 
novo Bispo do Seridó.

Lixo – A população da África, em 
Redinha, implora para a Urbana livrá-la 
do lixo.

Medo – Advogados estranham o 
medo que um juiz confessou de mandar 
prender Obery Rodrigues.

Livro – Fernando Chiriboga lançará 
Relíquias a 12 de fevereiro.

Padaria – O ministério público não 
acompanha as investigações sobre o 
barraco com Dilermando Motta.

Lançar – Kinha Costa está vindo 
da África do Sul para lançar livro em 
Natal.

Pele – O Inpe monitora a presença 
de raios ultravioleta em Natal, onde 
preocupa a incidência de câncer de 
pele.

Apoio$ – Candidatos já estão 
matriculando lidere$ municipai$.

Pedal – Pedaladas na Via Costeira 
estimulam o aluguel de bicicletas em 
Natal.

Rejeição – Agnelo diz que 
Henrique Eduardo é quem mais reúne 
condições para ser governador e Carlos 
Eduardo ergue o fantasma da rejeição.

Psicologia – A Uni criou um curso 
de especialização em intervenção 

familiar sistêmica.
Fundo – O contribuinte brasileiro 

deu 150 milhões de reais a partidos em 
2013.

Marés – Anos depois de o geólogo 
Eugênio Cunha diagnosticar o problema, 
a prefeitura o contrata para tentar inibir 
a erosão marítima em Natal.

Gols – Faquinha é o artilheiro 
potiguar.

Trem – O que mais motivou a 
convocação da câmara para o dia 3 
foi a efetivação na prefeitura de 827 
funcionários da Ativa.

Infl ação – Valem os 10% dos táxis 
ou os 5,91% ofi ciais?

Memória – Sílvio Pedrosa.
Bloquear – O governo Rosalba 

Ciarlini espalhou que potiguares 
procuraram impedi-lo de receber 
recursos para o acesso ao aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante. 

Estágio – A Fiern recebe inscrições
para trainee até o dia 6.

Pasto – Militão Chaves e Marísio 
Neto abriram o restaurante Fio de Azeite,
em Petrópolis.

Jatos – O anúncio da militarização 
do aeroporto Augusto Severo reforça 
a proposta para que acolha os caças 
suecos.

Prefeito – Alex Moacir Pinheiro 
quer disputar a prefeitura de Mossoró 
pelo PMDB.

Ouro – Vinte quilos de ouro saem 
todo mês da mina Bomfi m, em Lajes.

Ensino – De hoje a 31 Natal 
promoverá sua 14ª Jornada de 
Educação.

Calar – Curtidores de barulho 
protestaram na praça Pedro Velho 
porque a prefeitura decidiu triturar 
paredões de som apreendidos.

Água – Estão abertas até dia 5 as 
inscrições para o Prêmio Mandacaru, de 
um milhão de reais.

Cegar – Oftalmologistas de Natal 
querem deixar de atender pelo SUS.

PT SE MISTURA LONGE DAQUI

Poucas horas após exigir 
em Natal a pureza do arco de 
siglas que almeja a reeleição 
da presidente Dilma Rousseff , 
vetando vínculos com outras 

legendas, o presidente do PT, 
Ruy Falcão, fortaleceu em 
Vitória o apoio do partido 
à reeleição do governador 
Renato Casagrande pelo PSB.
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Para Marina Martins Ferro, 
coordenadora de projetos do 
Instituto Ethos, organização da 
sociedade civil de interesse pú-
blico (Oscip) que reúne mais de 
250 companhias em torno do 
Pacto Empresarial pela Integri-
dade e Contra a Corrupção, a 
nova legislação pode se tornar 
um divisor de águas. “A punição 
de pessoas jurídicas pode trazer 
uma mudança cultural. É para 
isso que a lei tem não só o ca-
ráter punitivo, mas também os 
de inibir e de educar. Para evitar 
as multas de valor elevado, as 
empresas vão ser menos com-
placentes. Tanto que, nos últi-
mos meses, temos percebido 
um maior interesse das empre-
sas pelos mecanismos para pre-
venir tais práticas”.

Pela nova lei, são atos le-
sivos à administração pública 
prometer, oferecer ou dar, dire-
ta ou indiretamente, vantagem 
indevida a agente público ou a 
alguém a ele relacionada; fi nan-
ciar, custear, patrocinar ou sub-
vencionar a prática de atos ilí-
citos; ocultar ou dissimular re-
ais interesses ou a identidade 
dos benefi ciários dos atos pra-
ticados e fraudar ou impedir li-
citações públicas e contratos. 
Também estão passíveis de res-
ponsabilização as empresas ou 
entidades que oferecerem van-
tagens ao responsável por licita-
ção pública; que forem criadas 
de modo fraudulento ou irregu-
lar apenas para participar de li-
citação pública ou celebrar con-
trato administrativo; que mani-
pularem ou fraudarem o equilí-
brio econômico-fi nanceiro dos 
contratos celebrados com a ad-
ministração pública e difi cultar 
a investigação ou fi scalização 
por órgãos, entidades ou agen-
tes públicos e aquelas que inter-
virem na atuação das agências 
reguladoras e dos órgãos de fi s-
calização do sistema fi nanceiro 
nacional.

CENTO E OITENTA dias após ser san-
cionada pela presidente Dilma 
Rousseff , a lei federal que estabele-
ce punições a empresas e pessoas 
jurídicas cujos empregados ou re-
presentantes corrompam agentes 
públicos ou fraudem licitações vai 
entrar em vigor hoje. A lei foi apro-
vada pelo Congresso Nacional em 
resposta aos protestos populares 
que, em junho de 2013, tomaram as 
ruas de todo o país exigindo, entre 
outras coisas, o fi m da corrupção.

Publicada no Diário Ofi cial da 
União de 2 de agosto de 2013, a 
chamada Lei Anticorrupção Em-
presarial (Lei nº 12.846 ) estabele-
ce que empresas, fundações e as-
sociações passarão a responder 
civil e administrativamente sem-
pre que a ação de um empregado 
ou representante causar prejuízos 
ao patrimônio público ou infringir 
princípios da administração pú-
blica ou compromissos interna-
cionais assumidos pelo Brasil. É 
a chamada responsabilização ob-
jetiva, prevista nas esferas civil e 
administrativa.

A lei prevê a aplicação de mul-
tas às empresas que forem conde-
nadas. Os valores podem variar de 
0,1% a 20% do faturamento bruto 
da companhia. Não sendo possível 
fi xar a sanção com base nesse cri-
tério, o valor poderá ir de R$ 6 mil 
a R$ 60 milhões - pena que não ex-
clui a obrigação da empresa repa-
rar integralmente o prejuízo cau-
sado aos cofres públicos. A deci-
são condenatória deverá ser publi-
cada em veículos de comunicação 
de grande circulação, dando publi-
cidade ao fato às custas da própria 
condenada. O nome da empre-
sa ainda será inscrito no Cadas-
tro Nacional de Empresas Punidas 
(Cnep), criado por meio da lei.

A condenação administrativa 
por atos ilícitos não afasta a hipó-

tese da empresa ou entidade ser 
responsabilizada na esfera judi-
cial e nem a punição individual a 
seus dirigentes ou administrado-
res. Além da multa, a empresa ou 
entidade ainda pode ter seus bens 
sequestrados e suas atividades sus-
pensas ou interditadas. Dependen-
do da gravidade do caso, a Justiça 
poderá inclusive determinar a dis-
solução compulsória da compa-
nhia ou entidade.

Segundo o secretário de Trans-
parência e Prevenção da Corrup-
ção, da Controladoria-Geral da 
União (CGU), Sergio Seabra, a lei é 
importante por permitir a respon-
sabilização de quem corrompe. 
No Brasil, historicamente, a puni-
ção recai quase que exclusivamen-
te sobre servidores públicos que se 
deixam corromper e aceitam van-
tagens indevidas para benefi ciar 

pessoas físicas ou jurídicas.
“As empresas que ainda não 

tratam do assunto com a devida 
atenção vão perceber que é muito 
melhor investir em ética e integri-
dade do que apostar na impunida-
de, em um modelo de negócio ar-
caico”, disse.

Ainda de acordo com o secre-
tário, a nova lei tem um efeito pe-
dagógico ao prever, também, a pos-
sibilidade de as companhias que ti-
verem implementado mecanismos 
corporativos de prevenção e com-
bate à corrupção terem suas penas 
atenuadas caso venham a respon-
der pela iniciativa de um funcioná-
rio. “Não vai bastar alegar que dis-
punha de ferramentas de controle, 
de denúncia. Para que a companhia 
tenha sua pena atenuada, caso sur-
ja algum problema desse tipo, ela 
vai ter que comprovar que os me-

canismos adotados são efi cientes e 
que já estavam em prática”.

A expectativa é que o decreto 
regulamentando aspectos como 
o rito processual, os critérios para 
aplicação das multas, as compe-
tências de cada órgão fi scalizador, 
os fatos agravantes ou atenuantes 
da prática ilícita e quais mecanis-
mos corporativos de controle de ir-
regularidades seja publicado até a 
entrada da lei em vigor, ou seja, até 
quarta-feira. Após isso, as contro-
ladorias de estados e municípios 
deverão editar suas normas locais.

“Temos conversado bastante 
com os representantes de estados 
e municípios e há um grande inte-
resse de que os regulamentos de 
todas as esferas sejam o mais har-
mônicos possíveis para evitar dis-
paridades, confusão e insegurança 
jurídica”, disse o secretário.

Para o presidente da Associa-
ção do Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (Ampern), Eudo 
Leite, a lei representa um efeti-
vo avanço no combate à corrup-
ção, pois pune mais severamente 
os corruptores. “É uma evolução 
importante no combate ao cor-
ruptor, uma mudança de foco”, diz 
Leite.  

De acordo com ele, a lei e o 
combate à corrupção estavam 

muito centrados no lado passivo 
do crime, ou seja, no servidor pú-
blico. Com a nova norma, após a 
descoberta de um crime, o corrup-
tor suspeito não terá mais como 
“se esconder” atrás da pessoa ju-
rídica (empresa, fundação, ONG, 
etc.) para a qual ele trabalha ou 
representa. 

Eudo Leite também destaca 
os casos de reincidência, que po-
derão render multas bastante al-

tas para a empresa e até mesmo a 
sua extinção. 

O coordenador do Movimento 
Articulado de Combate à Corrup-
ção (Marcco), Carlo José Lima, fala 
que será mais fácil responsabilizar 
as empresas pegas em ato de cor-
rupção, sejam elas de atuação na-
cional ou internacional. 

“A lei tem um olhar bem mais 
abrangente sobre o crime de cor-
rupção e ela é fruto de acordos in-

ternacionais assinados pelo Bra-
sil, indicando que estamos seguin-
do uma tendência mundial”, falou 
Lima. 

Ele acrescenta que o mundo 
inteiro passou a ter uma preocu-
pação maior com esse tipo de cri-
me após a evolução das telecomu-
nicações e o advento da internet, 
que tornou mais fácil e rápido para 
os criminosos desviarem dinheiro. 

A presidente da Associação 

dos Magistrados do Rio Grande 
do norte (Amarn), Hadja Rayanne, 
fala que a lei vai promover um cer-
co preventivo mais forte à corrup-
ção e avança no sentido de deixar 
mais expostas e passíveis de puni-
ção as pessoas jurídicas envolvidas 
nesse tipo de crime. “Saudamos a 
nova lei e temos uma boa expecta-
tiva na sua efi cácia em diminuir a 
incidência do crime de corrupção 
no Brasil”, concluiu a juíza. 

O BURACO 
É MAIS EM CIMA
/ PATRIMÔNIO /  LEI QUE PUNE EMPRESAS E PESSOAS JURÍDICAS CUJOS FUNCIONÁRIOS 
SE ENVOLVAM EM CASO DE CORRUPÇÃO COMEÇA A VIGORAR HOJE

DIVISOR 
DE ÁGUAS

 ▶ Sergio Seabra, secretário de Transparência e Prevenção da Corrupção da CGU: responsabilização de quem corrompe

AMPERN E AMARN 
COMEMORAM NOVA LEI

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

ZECARIBEIRO / AGENCIACAMARA

SAUDAMOS A NOVA 
LEI E TEMOS UMA BOA 
EXPECTATIVA NA SUA 
EFICÁCIA EM DIMINUIR 
A INCIDÊNCIA DO CRIME 
DE CORRUPÇÃO 
NO BRASIL”

Hadja Rayanne
Presidente da Amarn

 UMA EVOLUÇÃO 
IMPORTANTE NO 

COMBATE AO 
CORRUPTOR, UMA 

MUDANÇA DE FOCO”

Eudo Leite
Presidente da Ampern
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,427

TURISMO  2,510
0,29% 

47.840,93
3,311 0,92%10,5%

A defi nição sobre a utilização 
do dinheiro retido só terá uma de-
fi nição em 30 dias, pelo menos, de 
acordo com o secretário de agri-
cultura, Tarcísio Bezerra. “Nós te-
remos uma reunião com a pro-
motoria de Parnamirim e a Anorc 
para defi nir o assunto”, resume. 

O secretário considerou estra-
nho o parque estar sem energia elé-
trica. “A questão da manutenção é 
da própria Anorc. Eles deveriam 
ter um melhor planejamento para 
evitar que a situação chegasse nes-
te ponto”, afi rma. O secretário de 

Agricultura lembra, por exemplo, 
que a Festa do Boi 2013 movimen-
tou mais de R$ 100 milhões em ne-
gócios e que atraiu mais de 500 mil 
pessoas durante o evento. “Aquela 
feira foi um sucesso”, justifi ca. 

Foram sete dias de feira agríco-
la, entre os dias 12 e 20 de outubro, 
e era cobrado ingresso dos visitan-
tes – R$ 4 (inteira) e R$ 2 (meia). 
Em média, o espaço recebia 70 
mil pessoas diariamente. Fazen-
do uma conta simples, calculando 
apenas os valores cobrados com 
a meia entrada, o parque recebeu 

por dia R$ 140 mil com ingressos. 
O secretário da Agricultura 

conta que o Governo do Estado 
tem uma dívida de R$ 230 mil com 
a Anorc. O dinheiro é do convênio 
fi rmado entre a secretaria e a asso-
ciação de criadores para a manu-
tenção do Parque Aristófanes Fer-
nandes. “A dívida existe, mas não 
podemos misturar as questões. O 
pagamento da tarifa de energia, 
por exemplo, não depende deste 
convênio. Nós não tínhamos como 
pagar este montante. A associação 
deveria pedir um parcelamento do 

débito com a Cosern”, sugere. Ain-
da de acordo com o secretario de 
Agricultura, o valor do convênio só 
será repassado com a abertura do 
Orçamento Geral do Estado (OGE). 

Entre parte dos criadores fi -
liados à entidade há um clima de 
constrangimento no que se refe-
re à administração do parque. Es-
tranham, por exemplo, a destina-
ção de parte da publicidade da Fes-
ta do Boi e do Carnatal para o jornal 
de propriedade do atual presidente, 
Marco Aurélio de Sá. Apesar disso, 
os criadores evitam dar entrevistas.

ENVOLVIDA NUM IMBRÓGLIO judicial, 
a Associação Norte-riograndense 
de Criadores (Anorc) vive uma de 
suas piores crises. O Parque Aris-
tófanes Fernandes, em Parnami-
rim, administrado pela entidade, 
está longe dos seus períodos áu-
reos, quando, para lá, convergiam 
criadores de bovinos, caprinos e 
de cavalos Quarto de Milha. 

Sem energia elétrica há quase 
dois meses, por falta de pagamen-
to, a impressão geral é de franco 
abandono. Sem funcionar, os em-
pregados foram dispensados, em 
férias coletivas, e os recursos com 
que a entidade contava estão blo-
queados judicialmente. 

Enquanto espera o julgamen-
to do mérito de uma ação que 
contesta o modelo de convênio 
envolvendo o Governo do Esta-
do e a Anorc, o Parque de Exposi-
ções Aristófanes Fernandes pare-
ce um arremedo do que já foi um 
dia, quando funcionava como um 
centro que atraía os criadores po-
tiguares e por onde desfi lava o me-
lhor do gado nacional.

 O parque não é utilizado des-
de 7 de dezembro, quando foi en-
cerrada a 23ª edição do Carnatal. 
A energia foi cortada no dia 14 do 
mesmo mês. Os mais de 67 mil 
metros quadrados do espaço, todo 
administrado pela Anorc, estão 
sem fornecimento de eletricidade. 

A dívida da Anorc com a Com-
panhia Energética do Rio Gran-
de do Norte (Cosern) é de aproxi-
madamente R$ 90 mil, e faz refe-
rência aos meses de novembro e 
dezembro.

O espaço utilizado para feiras 
agrícolas, entre elas a Festa do Boi, 
não tem previsão de uso. Hoje, os 
corredores do parque estão cober-
tos de sujeira. Desde que o Carna-
tal foi encerrado, a estrutura não 
passou por qualquer serviço de 
manutenção – há áreas que estão 
se deteriorando.

Com a falta de energia, os 11 
funcionários do parque recebe-
ram férias coletivas em dezem-
bro. Os trabalhos só foram inicia-
dos ontem, com a colocação de al-
gumas cercas. As cocheiras e baias 
estão imundas. Os ambientes es-

tão cobertos de lixo, esterco e 
feno. Placas de sinalização do par-
que, que foram arrancadas para a 
circulação dos trios elétricos du-
rante o Carnatal, estavam joga-
das nos locais que deveriam abri-
gar animais. Na direção da unida-
de, o abandono era total. As salas 
dos setores administrativos esta-
vam à mercê de quem aparecesse.

A empresa Destaque Produ-
ções, organizadora da Carnatal, 
assinou contrato de R$ 200 mil 
pelo uso do espaço. Os recursos 
estão depositados numa conta 
bancária da Secretaria de Agricul-
tura e Pesca (SAPE).  

O dinheiro está sub judice a 
pedido da promotora de Justiça de 
Parnamirim, Juliana Limeira. Au-
tora da ação que questiona o for-
mato do contrato entre a Anorc e 
a Destaque Produções, ela enten-
de que o valor deve ser destinado 
ao estado, proprietário do terreno 
onde está localizada a associação. 

De acordo com o processo, 
a que o jornal teve acesso, a pro-
motora crê que, da maneira como 
foi negociado o contrato, os recur-
sos pagos pela empresa promoto-
ra do Carnatal acabariam se trans-
formando em lucro para a associa-
ção de criadores, o que, no enten-
dimento da representante do MP, 
é uma ilegalidade. 

Antes do início do Carnatal, Ju-
liana Limeira pediu judicialmente, 
através de uma ação civil pública, 
a nulidade do convênio de gestão 
do parque agrícola entre a Anorc 
e a Secretaria de Agricultura. O es-
paço foi construído pelo Governo 
do Estado em meados da década 
de 1970, mas desde 1990 é admi-
nistrado pela Anorc. 

A promotora também entrou 
com uma liminar, com pedido de 
tutela antecipada, requerendo o 
fi m do contato, mas a juíza Marta 
Suzi Peixoto Paiva Linard, da Vara 
da Fazenda Pública de Parnami-
rim, indeferiu o pedido. Os recur-
sos permanecem retidos à espera 
do julgamento do mérito da ação. 

A promotora Juliana Limeira 
não quer falar sobre o caso. Limi-
tou-se a informar que o processo 
estava nas mãos da justiça. 

CRIADOURO 
DE SUJEIRA
/ À DERIVA /  COM ENERGIA CORTADA POR FALTA DE PAGAMENTO E ASPECTO DE ABANDONO, 
PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES, ADMINISTRADO PELA ANORC, ESTÁ SEM MANUTENÇÃO;  
ENTIDADE ENFRENTA AÇÃO JUDICIAL E SECRETÁRIO QUESTIONA FALTA DE PLANEJAMENTO

“ELES DEVERIAM TER UM 
MELHOR PLANEJAMENTO”

A QUESTÃO DA 
MANUTENÇÃO É DA 

PRÓPRIA ANORC. 
ELES DEVERIAM 

TER UM MELHOR 
PLANEJAMENTO 

PARA EVITAR QUE A 
SITUAÇÃO CHEGASSE 

NESTE PONTO”

Tarcísio Bezerra
Secretário da Agricultura

 ▶ Nas baias, mais evidência de descuido no parque de exposições

 ▶ Salas estão vazias e às escuras, em razão da energia cortada

 ▶ Placas no chão e ambientes e falta 

de manutenção: funcionários em 

férias coletivas

 ▶ Vidraça quebrada na sala da 

administração simboliza situação 

caótica na sede da Anorc

PARA MP, HÁ USO 
DE RECURSOS 
PÚBLICOS

O Ministério Público Estadual 
alega, através da ação civil pública, 
que o convênio para uso do Par-
que Aristófanes Fernandes é irre-
gular. Não foi realizada uma licita-
ção para a escolha do responsável 
da administração do espaço. As 
duas partes, em 1990, assinaram 
um termo de comodato de uso de 
imóvel público, com renovação a 
cada três anos. O atual contrato 
será encerrado em 2015. A promo-
tora Juliana Limeira justifi ca que o 
convênio está voltado aos interes-
ses da associação de criadores. 

A promotora questiona ainda 
a ausência do balanço patrimo-
nial da entidade entre os anos de 
2007 e 2009. Foram identifi cados 
extratos bancários que não con-
templam a totalidade de saída de 
recursos. 

De acordo com o MP, a Anorc 
se benefi cia, lucra e fi ca livre para 
a aquisição de bens e serviços sem 
a precedência de licitação, reali-
zando todas as despesas com re-
cursos públicos em contratos fi r-
mados diretamente com os forne-
cedores, escolhidos exclusivamen-
te por interesses pessoais. 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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CÉREBRO
SOB ANÁLISE
/ TESTE /  AVALIAÇÃO DE CONSELHO CONSULTIVO FORMADO POR CIENTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL 
VAI AJUDAR INSTITUTO DO CÉREBRO DA UFRN A ALCANÇAR METAS DE EXCELÊNCIA NA NEUROCIÊNCIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

A CELERIDADE NA construção da 
sede própria do Instituto do Cé-
rebro (Ice) da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
será um dos principais pontos 
destacados no relatório que será 
entregue hoje pelo prêmio Nobel 
de Fisiologia/Medicina (1981) 
Torsten Wiesel, à reitora da Uni-
versidade do Rio Grande do Nor-
te (UFRN), Ângela Paiva. O do-
cumento também vai destacar 
as pesquisas sobre os efeitos do 
sono na aprendizagem, que es-
tão sendo desenvolvidas pelo 
Ice, dirigido pelo neurocientista 
Sidarta Ribeiro.

O relatório é a análise escri-
ta dos trabalhos que são desen-
volvidos pelo instituto. Tors-
ten preside o Conselho Consul-
tivo Científi co do Instituto do 
Cérebro (ICe), que é composto 
por outros três neurocientistas 
de renome internacional: Yves 
Frégnac (França), Charles Gil-
bert (EUA) e o brasileiro Cláu-
dio Mello, radicado nos Estados 
Unidos. Desde a última segun-
da-feira, os cientistas iniciaram 
uma série de reuniões com pes-
quisadores do ICe para avaliar 
o andamento dos estudos que 
são desenvolvidos no instituto. 
Na manhã de hoje, a comitiva 
estará visitando o Hospital Uni-
versitário Onofre Lopes (HUOL) 
para analisar as pesquisas que a 
equipe realiza em parceria com 
o hospital, em especial àquelas 

que envolvem pacientes e reque-
rem uma estrutura hospitalar 
para serem conduzidas.

“Em termos de gestão e ad-
ministração é a urgência de 
completar a obra da sede por-
que quanto mais rápido termi-
nar, o trabalho vai disparar. A 
estrutura do instituto está pre-
cária para o número de pesqui-
sas, professores, alunos e pesso-
as em treinamento. A estrutura 
quase não comporta.”, explicou 
o cientista Cláudio Mello. Ele in-
formou que em visita ao terreno 
destinado à construção da futu-
ra sede do Ice no Campus Cen-
tral da UFRN, a comissão rece-

beu a garantia orçamentária e 
a previsão de conclusão em até 
dois anos.

Além da sede do instituto, 
o cientista disse que recomen-
dações para os programas tra-
balhados no instituto e para os 
professores vão ajudar a melho-
rar a orientação aos estudantes. 
Segundo explicou, os pesquisa-
dores do Instituto estão apresen-
tando suas pesquisas e o Conse-
lho avalia a qualidade desses es-
tudos, as difi culdades e as van-
tagens de se fazer determinadas 
pesquisas no Brasil.

Neste sentido, a equipe ob-
servou que algumas áreas de 

estudos podem ser otimiza-
das, mas são situações especí-
fi cas de cada linha de pesquisa 
desenvolvida.

Criado há dois anos, o con-
selho consultivo tem como obje-
tivo ajudar o ICe a alcançar me-
tas de excelência na área da neu-
rociência. Natal é a única cidade 
do país a contar com um con-
selho formado por experientes 
cientistas estrangeiros para ela-
borar recomendações e orienta-
ções sobre as pesquisas desen-
volvidas. Cláudio Mello ressal-
tou que a visita e as recomenda-
ções do relatório não consistem 
em apontar falhas, uma vez que 

o Instituto do Cérebro já é reco-
nhecido pelo excelente trabalho 
que desenvolve na área de neu-
rociências. “É um centro de ex-
celência que nos deixa entusias-
mados”, disse, referindo-se ao 
ICe.

VISITAS
O grupo de cientistas chegou 

a Natal no fi nal de semana pas-
sado para avaliar a estrutura e 
as pesquisas desenvolvidas pelo 
Instituto do Cérebro da UFRN e 
apontar encaminhamentos. “Os 
cientistas pretendem identifi car 
o que é necessário para um fu-
turo de longo prazo”, anunciou 
Torsten Wiesel, presidente do 
Conselho do ICe.

Na segunda-feira, 27, a rei-
tora da UFRN Ângela Paiva re-
cebeu o grupo e entregou uma 
versão em língua inglesa do Pla-
no de Desenvolvimento Institu-
cional (PDI 2011-2019), que de-
fi nem os programas, planos, fi -
nanças e infraestrutura da ins-
tituição. Depois seguiram em 
visita para o terreno onde a sede 
do instituto será construída.

Ontem, o conselho realizou 
diversas reuniões ao longo do 
dia com pesquisadores do insti-
tuto para conferir os trabalhos 
elaborados e hoje segue em visi-
ta ao Hospital Onofre Lopes para 
observar como os tratamentos 
são realizados em pessoas. Por 
volta das 14h, o grupo volta a se 
reunir no gabinete da reitora Ân-
gela Paiva para entregar a pri-
meira avaliação sobre as pesqui-
sas desenvolvidas pelo ICe.

 ▶ Cláudio Mello, cientista: “É um centro de excelência que nos deixa entusiasmados”  

EDUARDO MAIA / NJ

Entre as pesquisas de desta-
que, o Conselho destaca àque-
las referentes aos mecanismos 
de sono, mecanismos de apren-
dizagem e de memória, além 
de processamento visual e sen-
sorial, ou seja, quando a pessoa 
identifi ca um objeto com a visão 
e realiza o processamento ce-
rebral. “A gente tem que enten-
der isso para entender percep-
ção e distúrbios da percepção e 

do aprendizado”, observou Cláu-
dio Mello.

Quem dorme mal, por exem-
plo, tem grandes chances de 
aprender menos. Esta é uma 
das constatações dos estudos do 
ICe. Por isso é importante que 
crianças e adultos tenham perí-
odos bons de sono para consoli-
dar a memória. Outro resultado 
de estudos é a precisão de diag-
nósticos de esquizofrenia e bipo-

laridade feitos a partir de relatos 
de sonhos de pacientes.

No Hospital Onofre Lopes, 
onde os cientistas estarão nesta 
manhã, os pesquisadores do ins-
tituto realizam testes com pes-
soas por meio do imageamento 
das reações do cérebro.  “Com o 
imageamento analisamos quais 
áreas do cérebro são ativadas 
quando o individuo esta fazendo 
uma tarefa, ou que áreas são afe-

tadas por doenças”, esclareceu. 
Além disso – contou – há al-

gumas aplicações que os cientis-
tas em Natal estão fazendo por 
meio do imageamento para en-
tender que áreas do cérebro são 
ativadas quando a pessoa está 
aprendendo ou quais áreas têm 
distúrbios. Cláudio Mello ressal-
ta que nem tudo o que se estuda 
na neurociência apresenta resul-
tados práticos de imediato por-

que ainda se desconhece o fun-
cionamento do cérebro. “Por 
essa razão, a cura para muitas 
doenças do cérebro não foi en-
contrada ainda. O retorno da ci-
ência básica é a longo prazo. Às 
vezes a demora entre um trata-
mento e uma aplicação prática 
é que falta conhecimento bási-
co de como o cérebro funciona 
para podermos ter terapias efe-
tivas”, diz.

QUEM COMPÕE O 
CONSELHO

 ▶ Torsten Wiesel: Ex-
reitor da Universidade 
de Rockfeller e atual 
professor emérito da 
instituição, o cientista 
sueco desenvolve 
pesquisas na área 
de neurobiologia. Foi 
agraciado com o Prêmio 
Nobel de Fisiologia/
Medicina em 1981, pelo 
trabalho desenvolvido ao 
lado do cientista David 
Hubel sobre descobertas 
processamento de 
informações no sistema 
visual. 

 ▶ Yves Frégnac: Único 
representante francês 
do conselho, Frégnac 
é chefe de sistemas 
e computação da 
Unidade de Pesquisa 
de Neurociência, em Gif 
sur Yvette, na França, 
e diretor do Instituto de 
Neurobiologia Alfred 
Fessard. Desenvolve 
trabalhos no campo da 
neurociência celular e 
sistemas, com interesse 
na interface entre física, 
neuroinformática e 
biologia. É professor 
do doutorado na 
Universidade de Paris VI.

 ▶ Charles Gilbert: 
Chefe do laboratório 
de Neurobiologia 
da Universidade de 
Rockfeller, no Texas 
(EUA), Charles Gilbert 
desenvolve trabalhos 
sobre percepção 
visual. Investiga os 
circuitos do cérebro 
como as interações 
entre os neurônios 
estimulam a percepção, 
aprendizagem e 
memória. É membro da 
Academia Nacional de 
Ciências e foi agraciado 
com o prêmio Spences 
W. Alden da Faculdade 
de Médicos e Cirurgiões 
da Universidade de 
Columbia.

 ▶ Cláudio Mello: 
Cientista brasileiro 
radicado nos Estados 
Unidos há 20 anos, 
Mello é pesquisador do 
Instituto de Neurologia 
da Universidade de 
Óregon. Pós-doutor em 
neurologia e especialista 
em aprendizagem 
e memória, foi um 
dos idealizadores do 
Instituto do Cérebro. 

CONSELHO DESTACA 
PESQUISAS DO SONO

 ▶ Conselho visitou 

local onde sede será 

construída e se reuniu 

com Ângela Paiva, na 

reitoria. Relatório fi nal 

será entregue hoje

FOTOS: ASSECOM  CÍCERO OLIVEIRA
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Os moradores das áreas afeta-
das com as obras do Pró-Transpor-
te aguardam ansiosos pelos levan-
tamentos e valor de indenização 
de seus imóveis. Maria Aparecida 
Furtado de Figueiredo Azevedo, 
56, mora há 13 anos em um imó-
vel de primeiro andar de esquina 
na Rua Moema Tinôco. Comprou 
a casa por R$ 25 mil e tem mais 
outros três imóveis alugados, que 
estão na área afetada pelo projeto. 

“Eles já vieram aqui, mas ain-
da não foi defi nido nada sobre va-
lores”, disse ela, que espera uma 
indenização justa pelos imóveis. 
“Não me incomodo (em sair), mas 
quero um valor justo”, comentou 

sem falar no preço que gostaria de 
obter pelos imóveis. 

Irene Cosme e Lima, 66, apo-
sentada, mora há dez anos na Mo-
ema Tinôco. Há três anos a prefei-
tura fez uma avaliação de seu imó-
vel e os técnicos levaram cópias de 
sua documentação. No fi nal do ano 
passado, com a nova fase do Pró-
-Transporte já sob a responsabi-
lidade do Governo do Estado, ela 
participou de uma reunião na igre-
ja Assembleia de Deus, mas nada 
fi cou defi nido com relação a no-
vas medições e valores. Ela disse 
que comprou o terreno e construiu 
a pequena casa com R$ 2 mil. “Hoje 
não dá para comprar uma  casa por 

aqui nem com R$ 50 mil”, disse. 
Moradora da Rua Conselhei-

ro Tristão, na Redinha, a dona de 
casa Maria Conceição Lopes, 56, 
há 17 anos comprou o terreno da 
casa onde mora, dando um car-
ro e mais R$ 2 mil e hoje não tem 
ideia em quanto seu imóvel, com 
primeiro andar, está avaliado.  Ela 
parou a reforma porque foi avisa-
da que as melhorias não vão en-
trar na indenização. 

Proprietária da Sorveteria Je-
sus Proverá, Lenira Brito Morais, 
43, não quer sair de sua casa onde 
mantém comércio. “Ninguém veio 
falar comigo. Não quero sair da-
qui, que é tranquilo”, disse.

A SECRETARIA ESTADUAL de Infra-
estrutura (SIN) deve encaminhar 
à Procuradoria Geral do Estado 
(PGE), nos próximos dias, os pri-
meiros 40 processos de indeniza-
ção de cerca de 450 imóveis afeta-
dos pelo projeto Pró-Transporte, 
a obra de mobilidade urbana da 
Zona Norte com acessos interliga-
dos à Ponte Newton Navarro. 

O Governo do Estado tem R$ 
12 milhões assegurados pelo Pro-
grama de Apoio ao Investimen-
to dos Estados e Distrito Federal 
(Proinveste) para viabilizar as in-
denizações, cujos valores ainda 
não foram defi nidos. 

A coordenadora da equipe de 
desapropriações da Secretaria de 
Infraestrutura,  engenheira Luci- 
cléia Cavalcante, estimou que, entre 
fevereiro e março, a PGE deve co-
meçar a negociar com os proprietá-
rios os valores de indenizações, de-
pois da avaliação dos imóveis. 

Com a publicação do  decreto 
nº 24.138 no Diário Ofi cial do Es-
tado, ontem, a SIN vai concluir as 
caracterizações dos imóveis afe-
tados pelo projeto. A partir de on-
tem, os donos dos imóveis que 
construírem na área delimitada 
pela poligonal do projeto não se-
rão indenizados pela benfeitoria. 

O decreto governamental dá 
conhecimento que a área do Pró-
-Transporte é de utilidade pública. 
Está nos limites onde irão ser exe-
cutadas as obras de mobilidade da 
Zona Norte, com dois grandes ei-
xos de pista dupla. 

No primeiro Moema Tinôco/
Conselheiro Tristão, a Secretaria 
de Infraestrutura está fazendo le-
vantamento e a identifi cação dos 
301 imóveis que serão alcança-
dos pelo projeto. A documenta-

ção, avaliação e caracterização de 
280 desses imóveis já estão  pron-
tas e a previsão é de que os proces-
sos de indenização desse trecho 
sejam concluídos em seis meses. 

O eixo Moema Tinôco/Conse-
lheiro Tristão inclui a construção 
de um viaduto na saída da Ponte 
Newton Navarro, na Redinha. As 
desapropriações são necessárias 
para a reestruturação e duplicação 
do trecho entre as duas avenidas, 
na altura da fazenda de França, li-
gando-se à estrada de Jenipabu.

No segundo trecho, denomina-
do eixo Fronteiras, o projeto engloba 
parte do gancho de Igapó, na Aveni-
da Tomaz Landim. A partir daí, per-
corre as avenidas das Fronteiras, Rio 
Doce e Tocantínea até o entronca-
mento com a Moema Tinôco. Entre 
120 e 150 imóveis devem ser afeta-
dos, mas o  processo de indenização 
ainda não chegou nesse eixo, expli-
cou Lucicléia Cavalcante. 

A fi nalização dos processos de 
indenização dos dois eixos, pro-
gramados para seis meses e qua-
tro meses, poderá ser sobreposto 
e a conclusão prevista para antes 
dos dez meses pré-estabelecidos.  

UTILIDADE PÚBLICA
A publicação do decreto de uti-

lidade pública abre, também, o pro-
cesso de indenização. Para ser exe-
cutado era necessária a existência 
de uma lei autorizando o Estado a 
pagar as indenizações. “É a partir 
de agora que começa o processo de 
desapropriação propriamente dito”, 
referendou Lucicléia Cavalcante.

Mesmo antes do decreto, a SIN 
já vinha fazendo levantamentos e 
avaliações, o que vai garantir maior 
celeridade no processo de indeni-
zações a serem encaminhados à 
PGE. Cada processo de indeniza-
ção por imóvel deve levar em torno 
de 45 dias na PGE, em um cenário 

de acordo feito com os proprietários 
dos imóveis. O tramite é simples: a 
PGE chama o dono do imóvel, apre-
senta os valores da indenização. Se 
houver concordância, o termo é en-
viado ao Tribunal de Justiça.  

O dinheiro será depositado em 
uma conta especial aberta para o 
futuro indenizado e, depois de se-
lado o acordo, a homologação no 
Tribunal é enviada para a SIN, que 
autoriza o saque do dinheiro. Caso 
não haja concordância, o proprie-
tário poderá contestar os valores. 

A Secretaria de Infraestrutura 
do Estado começou as visitas aos 
imóveis em outubro de 2013 para 
fazer as caracterizações, ou seja, 
confrontar as coordenadas geo-
gráfi cas com imagens do Google. 
Essa sobreposição é que identifi ca 
se o imóvel é afetado pelo projeto 
e qual a dimensão disso.  

A coordenadora de indeniza-

ções da SIN explicou que os imó-
veis são afetados em diferentes 
níveis, que podem ser de 10% até 
100%. Há imóveis que, apesar de a 
obra não atingi-los em sua totali-
dade, a área remanescente, ou seja, 
que sobrou, fi cará imprópria para 
moradia e, neste caso, será passí-
vel de indenização. “Não é um sis-
tema tão simples”, comentou.

Para defi nir quem será indeni-
zado e qual o valor, a SIN tem uma 
equipe multidisciplinar com 37 
profi ssionais: engenheiros, arqui-
tetos, assistentes sociais, advoga-
dos e estudantes, que fazem o tra-
balho de levantamento de campo, 
depois levado a um escritório que 
defi ne a necessidade ou não de 
desapropriação. 

Lucicléia Cavalcante evitou fa-
lar em valores das indenizações, 
que dependem das áreas a serem 
afetadas. Por exemplo, no trecho 

de implantação do viaduto da João 
Medeiros Filho, a área é mais valo-
rizada em relação ao que avança 
na Conselheiro Tristão, apesar da 
proximidade entre as duas. 

A João Medeiros é uma via pa-
vimentada, comercial e vetor de 
desenvolvimento daquela região, 
enquanto a Conselheiro Tristão  
é uma rua, na mesma imediação, 
mas carroçável e com imóveis de 
qualidade inferior, diferenciou Ca-
valcante. O mesmo acontece ao 
longo da Moema Tinôco. 

Anunciar valor de metro qua-
drado nessas condições pode ge-
rar confl itos entre os proprietários 
dos imóveis, que têm cada um, sua 
particularidade. As avaliações es-
tão sendo feitas pelo valor de mer-
cado hoje e a comissão da SIN vai 
referendar todas as avaliações fei-
tas pela empresa terceirizada con-
tratada para esse trabalho. 

DESAPROPRIAÇÕES 
NA ZONA NORTE

/ PRÓ-TRANSPORTE /  NEGOCIAÇÃO COM PROPRIETÁRIOS DE IMÓVEIS 
ATINGIDOS PELO PROJETO DE MOBILIDADE URBANA DEVE COMEÇAR 
ENTRE FEVEREIRO E MARÇO, PREVÊ SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Avenida Conselheiro Tristão, contemplada no primeiro eixo do projeto de mobilidade urbana da Zona Norte

É A PARTIR DE 
AGORA QUE COMEÇA 
O PROCESSO DE 
DESAPROPRIAÇÃO 
PROPRIAMENTE DITO. 
NÃO É UM SISTEMA 
TÃO SIMPLES”

Lucicléia Cavalcante,
Coordenadora da equipe de 

desapropriações da Secretaria 

de Infraestrutura

NÃO ME INCOMODO 
EM SAIR, MAS 
QUERO UM
VALOR JUSTO

Maria Aparecida Furtado,
Empreendedora

NINGUÉM VEIO 
FALAR COMIGO. 

NÃO QUERO SAIR DAQUI, 
QUE É TRANQUILO”

Lenira Brito Morais, 
Comerciante

MORADORES 
ESTÃO ANSIOSOS 

 ▶ Maria Conceição Lopes, dona de 

casa: parou a reforma porque as 

melhorias não entram na indenização

 ▶ Irene Cosme e Lima, aposentada: 

“Hoje não dá para comprar uma  casa 

por aqui nem com R$ 50 mil”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

Pró-Transporte 

O projeto Pró-Transporte, 
com fi nanciamento de R$ 88 
milhões da Caixa Econômica 
Federal, é um conjunto de obras 
de mobilidade urbana na Zona 
Norte. Está dez anos atrasado, 
desde que foi concebido em 
2004 pelo Governo do Estado e 
iniciado em 2005 pela prefeitura 
de Natal. 

No eixo Moema Tinôco, o 
projeto prevê duplicação da 
rua com 9 km de extensão, 
contemplando ainda a 
construção de um viaduto com 
alças viárias para a avenida 
João Medeiros Filho e Rua 
Conselheiro Tristão, na Redinha, 
onde será construído um 
pontilhão sobre o Rio Doce.  

No eixo Fronteiras, que 
contempla a Avenida de mesmo 
nome, o trecho terá 6 km de 
extensão e inclui o já concluído 
viaduto Nossa Senhora da 
Apresentação, única obra 
fi nalizada do Pró-Transporte.

A obra foi repassada para a 
Prefeitura através de convênio 
em 2005, mas somente em 
2012 foi construído o viaduto 
Nossa Senhora da Apresentação. 
Desde então, a obra estava 
paralisada, até o Estado retomar 
e abrir licitação  vencida 
pela empresa IM Comércio e 
Terraplanagem LTDA. A ordem 
de serviço para execução foi 
assinada dia 4 de novembro de 
2013 e o prazo para conclusão é 
de 24 meses. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0018/2014 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

28 de Fevereiro de 2014, às 11:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Execução das Obras de implantação do Coletor de Esgotos para a interligação dos
efluentes industriais do Distrito Industrial de Macaíba - DIM ao Sistema de Esgotos do Centro
IndustrialAvançado - CIAde Macaíba/RN, conforme Ordem de Licitação n° 0002 - S/2014 - DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 11:00 horas do dia 27 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 28 de Janeiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL
CLODOMIR CHAVES, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ALMINO AFONSO/RN

09:00 (nove) horas do dia 18 de fevereiro de 2014

Ivoneide Oliveira de Souza Gama

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 072/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
. PROCESSO: Nº

97920/2013-1-SEEC. A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que
às , no Auditório da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará
reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 072/13-SIN/TOMADA DE PREÇOS,
tipo menor preço, cujo objeto é a contratação de empresa especializada com vistas a REPARAÇÃO E
MANUTENÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL CLODOMIR CHAVES,
LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE ALMINO AFONSO/RN. O Edital e anexos poderão ser examinados
no endereço acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será
mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001),
Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação. Maiores informações
poderão ser obtidas por meio do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 28 de janeiro de 2014

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN em Substituição Legal

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

registro de preços para eventual
contratação de empresa prestadora de serviços de locação de mão de obra de vigilante e
segurança armada, para atender às necessidades dos órgãos da administração pública
direta, Indireta, Autarquias e Fundações, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedade
de Economia Mista e demais entidades controladas direta e indiretamente pelo Governo do
Estado do Rio Grande do Norte, na capital e no interior do Estado

10 de fevereiro de 2014, às 9 horas (horário local)

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 40/2013-SEARH/RP
PROCESSO Nº 111.776/2013-2 - TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Estado do Rio
Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIAL Nº 40/2013-SEARH, cujo objeto consiste no

. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será
prestada pelo telefone/Fax: 3232-2125, ou, pelo e-mail: . Os envelopes,
contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser entregues até o dia

, no Auditório da SEARH, Centro
Administrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 28 de janeiro de 2014
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL

LICENÇA AMBIENTAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL, inscrita no CNPJ: 08241747/0008-10, torna
público, conforme resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em
21/01/2014, através do ProcessoAdministrativo nº 00000.002015/2014-28, a Licença
Ambiental Prévia para o funcionamento de um Centro de Referência Especializada de
Assistência Social - CREAS, com área construída de 216,60m², em um terreno de
920,50m², situado na Rua José Vicente, s/n, Guarapes, Natal/RN, ficando
estabelecido um prazo de cinco dias para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL

LICENÇA AMBIENTAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL, inscrita no CNPJ: 08241747/0008-10, torna
público, conforme resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em
21/01/2014, através do Processo Administrativo nº 00000.002014/2014-83, a
Licença Ambiental Prévia para o funcionamento de um Centro de Referência de
Assistência Social - CRAS, com área construída de 166,60m², em um terreno de
1.085,40m², situado na Travessa José Vicente, s/n, Guarapes, Natal/RN, ficando
estabelecido um prazo de cinco dias para solicitação de quaisquer esclarecimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN

Portaria nº 001/2014
TOMADA DE PREÇOS “MENOR

PREÇO GLOBAL” “EMPREITADA GLOBAL” CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA CONSTRUÇÃO DE
UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE NA COMUNIDADE TELHA

11:00h do dia
13 de FEVEREIRO de 2014

ANANILIA CIBELE PONTES DE ARAÚJO

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº. 000001/14 - PMSP

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO/RN, inscrita no CNPJ sob nº 08.079.915/0001-46,
sediada na Rua Monsenhor Expedito, nº 161, Centro, São Pedro/RN, CEP: 59.480-000, através da
Comissão Permanente de Licitação (CPL), designada através da , de 02 de janeiro
de 2014, torna público que realizará licitação, na modalidade , do tipo

por , destinada a

. A sessão pública, para recebimento
dos envelopes de propostas de preços e de documentação de habilitação, será realizada

. O Edital poderá ser adquirido na sede da Prefeitura Municipal de São
Pedro/RN, situada na Rua Monsenhor Expedito, 161, Centro, São Pedro/RN, no horário das 07:00h às
11:00h e das 13:00h às 17:00h (de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá
ser obtida no endereço e horário supracitados, bem como através do fone/fax (84) 3254.2263.

São Pedro/RN, 24 de janeiro de 2014.
- Presidente da CPL

Fábio Henrique, um dos 
coordenadores do Bloco do 
Siri, que ganha as ruas da 
Redinha durante os quatro 
dias de Carnaval, disse que 
considera o edital um método 
democrático e necessário, mas 
embora elogie a iniciativa da 
prefeitura, faz uma ressalva com 
relação aos valores para blocos 
disponibilizados no edital.

“Para blocos eles 
disponibilizaram valores de 
ajuda de custo e não prêmios, 
o que seria mais interessante 
porque você pegaria o valor e 
colocaria dentro do bloco de 
acordo com as despesas. Mas 
como ajuda de custo, você tem 
que prestar conta de tudo e os 
gastos de carnaval são muito 
informais, não tem como 
calcular antes”, comenta. 

O diretor da Associação 
das Escolas de Samba e Tribos 
de Índios de Natal (ASTIN), 
Ronaldo Cruz, critica os valores 
da premiação ofertadas no 
edital, comentando que estão 
abaixo do esperado. “Quinze 
mil reais para o Grupo A é 
complicado. Nós já chegamos 
a ganhar R$ 18 mil em anos 
anteriores”, garante, frisando 
ainda que todas as escolas 
existem de maneira informal e 
que agora estão correndo atrás 
da documentação exigida para 
participar do edital.

O diretor do bloco “As 

Guerreiras”, Carlos Antônio 
Ramos, mais conhecido como 
“Debinho”, comenta que o 
edital publicado este ano pode 
modifi car a imagem que as 
empresas têm do Carnaval da 
cidade, ajudando para que a 
folia de 2015 seja ainda maior.

“Sinceramente, acho que 
os valores ofertados estão de 
acordo porque o Carnaval de 
Natal ainda está muito aquém 
de outras cidades, precisamos 
ainda desenvolver essa cultura”, 
avalia, considerando que os 
outros blocos menores não 
terão difi culdade em participar 
do edital.

O principal edital para a folia 
deste ano segue recebendo inscri-
ções até o dia 17 de fevereiro e diz 
respeito à programação do even-
to. O documento convoca propos-
tas nos seguintes segmentos: agre-
miações carnavalescas, tribos de 
índio, escolas de samba, blocos e 
troças, além de bandas de frevo e 
demais atrações artísticas.

As atividades selecionadas de-
vem ocorrer entre os dias 27 de 
fevereiro e 8 de março pelos po-
los confi rmados - Ponta Negra, 
Rocas, Redinha e Centro Históri-
co. O valor total do edital é de R$ 
1.296.100,00.

Serão selecionadas 15 bandas 
de frevo com 13 integrantes, 14 

bandas com 26 integrantes, oito 
bandas com 40 integrantes e cinco 
bandas com 52 integrantes. Já en-
tre os blocos, troças e grupos car-
navalescos de tradição, a divisão 
fi cou a seguinte: seis blocos com 
no mínimo dois anos de existên-
cia, e 15 blocos com no mínimo 
cinco anos de existência.

As escolas de samba e tribos 
de índio, que não desfi laram no 
ano passado por causa do impas-
se entre os carnavalescos e a Fun-
carte, devem voltar à Avenida Du-
que de Caxias este ano da seguin-
te forma: oito escolas de samba no 
Grupo A e cinco no Grupo B; seis 
Tribos no Grupo A e cinco tribos 
no Grupo B.

Entre os polos culturais, o mais 
movimentado deverá ser o da Re-
dinha com espaço para 20 atra-
ções, seguido por Ponta Negra (7), 
Centro Histórico (5) e Rocas (4). 
Segundo o coordenador artístico 
do Carnaval, o maestro Gilberto 
Cabral, o edital até agora tem fun-
cionado bem entre a Funcarte e a 
classe artística. “Sempre que uma 
dúvida aparece, eles passam por 
aqui e a gente soluciona”, garante.

Deve-se ressaltar também que 
o recurso chega em um momen-
to que a própria Funcarte bate na 
tecla da profi ssionalização do se-
tor. Ainda para este ano, depois do 
Carnaval, está sendo programada 
a realização de palestras que es-

clareçam os artistas sobre todas 
as necessidades jurídicas em tor-
no de editais.

“Reclamação nunca vai dei-
xar de existir, mas estamos sendo 
transparentes. O edital está publi-
cado e é muito importante que os 
interessados esclareçam suas dúvi-
das antes da inscrição para que não 
haja nenhuma irregularidade na 
documentação exigida”, adverte.

“No ano passado não tivemos 
um Carnaval, a prefeitura apenas 
apoiou com R$ 450 mil a realiza-
ção de eventos - era o que tínha-
mos na época; agora o edital é 
quase o triplo do valor e estamos 
mais organizados”, assegura Gil-
berto Cabral.

O RESULTADO DO chamamento pú-
blico para as empresas interessa-
das em patrocinar o Carnaval des-
te ano em Natal deve sair até sex-
ta-feira e a Companhia de Bebi-
da das Américas (AmBev) segue 
como o principal nome do edital.

De acordo com a coordenado-
ra do setor de projetos da Funda-
ção Capitania das Artes (Funcar-
te), Yanna Medeiros, a comissão 
vai analisar hoje e amanhã as pro-
postas recebidas para que o resul-
tado seja publicado na sexta-fei-
ra no Diário Ofi cial do Município 
(DOM).

“No geral, o edital atendeu nos-
sas expectativas, mas acho que o 
respaldo será maior mesmo no ano 
que vem, já que a prefeitura, este 
ano, está retomando a credibilida-
de com os foliões... e muitas empre-
sas já tinham comprometido seus 
investimentos com a Copa e não 
com o Carnaval”, justifi ca Yanna, 
sem detalhar quantas manifesta-
ram interesse.

O nome da AmBev vem sen-
do citado há algumas semanas e o 
próprio prefeito Carlos Eduardo já 
chegou a se reunir com represen-
tantes da empresa, que sinalizou o 
interesse em patrocinar o Carna-
val natalense. Estima-se que o va-
lor do apoio seja de R$ 500 mil.

De acordo com a publicação 

no DOM do dia 14 de janeiro, cinco 
cotas foram disponibilizadas para 
as empresas interessadas: bebidas 
(R$ 400 mil), telefonia (R$ 200 mil), 
energia (R$ 200 mil), grupos em-

presariais e associações (R$ 150 
mil) e, por fi m, bares e restauran-
tes (R$ 80 mil), totalizando mais de 
R$ 1 milhão em patrocínio.

No entanto, Yanna diz tam-

bém que o valor é uma cota míni-
ma estipulada e pode ser ultrapas-
sado, dependendo das propostas 
recebidas. Além do chamamento 
público, o Carnaval de Natal tam-
bém deve contar com outras em-
presas patrocinadoras, através da 
Lei Câmara Cascudo de Incentivo 
à Cultura, cuja aprovação só deve 
ser publicada na semana que vem.

O segundo chamamento di-
vulgado pela prefeitura faz refe-
rência à escolha do Rei Momo e 
da Rainha do Carnaval 2014, bem 
como da corte do casal, compos-
ta por um fi gurinista/aderecista e 
um corneteiro, que devem acom-
panhá-los durante os compromis-
sos ofi ciais enquanto estiverem 
com a chave da cidade.

As inscrições seguem aber-
tas até sábado, dia 31 de janeiro, 
e devem ser feitas por pessoa físi-
ca também na Funcarte. Os candi-
datos ao cargo de Rei Momo preci-
sam ter mais de 18 e menos de 50 
anos e pesar mais que 80 quilos. Já 
as aspirantes à Rainha do Carna-
val, não podem ser casadas.

“Por ser mais tradicional, este 
chamamento tem sido bem pro-
curado”, garante Yanna, lembran-
do que o candidato à fi gurinista/
aderecista deve apresentar uma 
concepção de vestuário para o Rei, 
Rainha e corneteiro. Todos serão 
escolhidos pela Comissão Gesto-
ra do Carnaval Multicultural Na-
tal 2014.

TÁ ESQUENTANDO
/ CARNAVAL /  COM DOIS CHAMAMENTOS PÚBLICOS, UM EDITAL E CINCO ATRAÇÕES 
NACIONAIS, EVENTO ESTE ANO DEVE RECUPERAR A CREDIBILIDADE JUNTO AO FOLIÃO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gilberto Cabral, coordenador artístico do Carnaval

INSCRIÇÕES AINDA ABERTAS

PRÓS E CONTRAS

Astros e estrelas

Alceu Valença, Elba Ramalho, Moraes Moreira, Mart’nália e Jorge Aragão. 
Estes foram os nomes confi rmados como as grandes atrações do Carnaval 
de Natal pelo prefeito Carlos Eduardo, através de sua própria conta no twitter 
(@carloseduardo12). Ontem, a assessoria do prefeito corrigiu a informação: 
ao invés de Jorge Aragão, o show será dos Originais do Samba. Com exceção 
deste, todos os outros nomes já haviam sido divulgados pela Funcarte nas 
semanas anteriores. Ainda não há informações ofi ciais sobre a divisão dos 
artistas pelos polos culturais, no entanto, espera-se que Mart’nália seja a 
atração do tradicional baile das Kengas.

 ▶ ... Originais do Samba e Mart’nália: atrações do Carnatal de Natal 

 ▶ Ronaldo Cruz, diretor da 

Associação das Escolas de Samba e 

Tribos de Índios de Natal

 ▶ Alceu Valença, Elba Ramalho, Moraes Moreira...

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ



4

5

6

3

2

1

FOTOS: D'LUCA / NJ

12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 29 DE JANEIRO DE 2014

Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br Sadepaula
 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Prefeito Maurício 
Marques reúne 
imprensa no 
Paçoca de 
Pilão, na Praia 
de Pirangi.

Fotos
1. Ana Amaral, Rosana Varela, Erika 

Gicelle, Vandilma Oliveira e Suyane 
Fernandes

2. Riane Brito, Litz Madruga e Rodri-
gues Neto

3. Daniel Marinho e Camila Macedo
4. Anelly Medeiros, Mauricio Mar-

ques, Robson Carvalho, Simone 
Silva, Ana Ruth e Marcos Lima

5. Wilmara e Wilma Wanderlei, Mano-
el Ramalho e Gleydson Batalha

6. Luiz Antônio e Regina Ferreira

Os ingressos para o show do O Rappa, que se apresenta na semana santa na Praia da Pipa/RN, estão a venda na loja da 
Viva promoções no Shopping Cidade Jardim em Natal, no Pipa Praia Shopping e no site ingresso rápido. A festa seráno 
dia 19 de abril na nova arena de shows Pipa Open Air e terá a apresentação também das bandas Uskaravelho e Seu Jo.

CONTAGEM
EM CENA
O cotidiano e o inusitado em uma mistura que inclui 
fi lmes franceses dos anos 70, dança contemporânea, 
dramas familiares e fábulas para crianças. Assim é 
a peça teatral “Ninguém Falou que Seria Fácil”, que 
chega a Natal em duas sessões nos dias 31 de janeiro, 
às 20h, e 01 de fevereiro, às 18h e 20h no Teatro Alberto 
Maranhão (TAM). Selecionada no Programa Petrobras 
Distribuidora de Cultura (PPDC) 2013-2014, o espetáculo 
é apresentado pelo grupo Foguetes Maravilha (RJ) e tem 
a direção de Alex Cassal com atuação de Felipe Rocha, 
Renato Linhares e Stella Rabello.

SINAIS
Ney Matogrosso se 
apresenta, dia 02, no Teatro 
Riachuelo. Imperdível! 

SOBE 
O diretor da Cooperativa da Construção Civil 
do Rio Grande do Norte (Coopercon-RN), Jorian 
Moraes, foi empossado como novo conselheiro 
do CREA. A suplente da vaga de Jorian é a 
vice-presidente do Sinduscon, Larissa Gentile.  
Durante a solenidade de posse dos novos 
conselheiros, que marcou a primeira plenária 
2014 da instituição, o CREA promoveu a escolha 
dos coordenadores das Câmaras Especializadas. 
Para a Câmara de Engenharia Civil a escolha 
unânime foi da engenheira Ana Adalgisa Dias.

SUCESS0
O ortodontista potiguar 
Carlos Alexandre Câmara 
acaba de se tornar editor 
associado da Revista 
Clínica de Ortodontia 
DentalPress, tida como a 
revista de Ortodontia de 
maior circulação no Brasil. 
Agora, além de se dedicar 
a sua clínica e ministrar o 
concorrido curso Análise 
Digital do Sorriso, Carlos 
Alexandre será um dos 
responsáveis pelas pautas 
da revista, cujo conteúdo é 
científi co.

 ▶ GLOBAL / Amauri Fonseca anunciou, ontem, a Claire, 

agência paulistana especializada em moda, como 

responsável pelo posicionamento da Toli.

 ▶ LUXERIA / Glícia Gentil, em pose na Swarovski, viva 

dias dedicados à implantação do Habib´s em São Luiz. 

Em breve, a empresária desembarca movimentinhos em 

torno dos cristais S no Natal Shopping.

FOTOS: CELSO LUIZ
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Editor 

Viktor Vidal

DEPOIS DE UMA reta fi nal de Sé-
rie B lutando contra o rebaixa-
mento, o América iniciou a tem-
porada dando mais alegrias para 
sua torcida. Depois de três vitó-
rias consecutivas nas três primei-
ras rodadas da Copa do Nordeste, 
o Alvirrubro é o único com 100% 
de aproveitamento na competi-
ção. Hoje, após a partida históri-
ca de domingo na Arena das Du-
nas, enfrenta novamente o Con-
fi ança, dessa vez no estádio Fer-
nando França, em Sergipe. Uma 
vitória garante matematicamen-
te o Alvirrubro na próxima fase da 
competição. Um empate, por sua 
vez, deixa tudo muito bem enca-
minhado no Grupo A.

Por falar em matemática, o 
técnico Leandro Sena neste início 
de Copa do Nordeste não tem se 
preocupado muito com ela. Além 
de desbancar na pontuação geral 
times postulantes ao título como 
Ceará, Sport e Vitória, o Alvirrubro 
tem surpreendido também em 
outros aspectos.

Com oito gols marcados, o 
ataque que já teve em campo Al-
fredo, Adriano Pardal, Rafi nha, 

Max e Isac é o mais efi ciente da 
competição. Ceará e CSA, que ba-
lançaram as redes em sete oportu-
nidades, vêm logo atrás. E, apesar 
da fi losofi a de que “a melhor defe-
sa é o ataque”, a zaga do Alvirrubro 
tem se mostrado tão forte quanto 
o setor ofensivo.

Nas três vitórias, o goleiro An-
drey é o único dos 16 clubes que 
não viu suas redes serem vazadas 
nenhuma vez. Apesar de terminar 
– com sucesso – a Segundona do 
ano passado com a dupla de zaga 
Cléber e Edson Rocha (outras ve-
zes Zé Antônio), o treinador Lean-
dro Sena resolveu mexer na for-
mação tática e deu certo. 

Ele implantou três zaguei-
ros logo na estreia diante do Vitó-
ria com a entrada de Adalberto. A 
intenção era reforçar o poder de 
marcação diante do time de Salva-
dor, mas a estratégia deu tão certo 
que foi mantida. O camisa 2, novo 
componente da defesa, tem fun-
cionado tanto lá atrás quanto nas 
cabeçadas na área adversária. As-
sim, marcou o primeiro gol da Are-
na das Dunas, no domingo passa-
do, diante do Confi ança. Antes, já 
havia balançado as redes contra o 
Sergipe, no Nazarenão.  

Se a defesa será mantida para 

a partida, o ataque, que também 
tem funcionado bem, nas primei-
ras rodadas, terá uma baixa im-
portante para o jogo de hoje. Alfre-
do, artilheiro da Copa do Nordes-
te ao lado de Magno Alves (Cea-
rá) e Josimar (CSA), com três gols, 
foi vetado pelo departamento mé-
dico do clube com um entrose no 

tornozelo esquerdo. Também sem 
Max, que segue contundido, Lean-
dro Sena deve promover a entrada 
de Isac no time titular. O jogador 
reestreou com a camisa do Amé-
rica na rodada passada (entrou no 
segundo tempo) e deu a assistên-
cia para Adriano Pardal marcar o 
segundo gol da partida.

O Confi ança, por sua vez, tem 
poucas chances de se classifi -
car. Sem marcar nenhum ponto, 
o time sergipano ainda sonha em 
passar de fase, mas para isso pre-
cisa vencer as próximas três ro-
dadas e tentar desbancar – prin-
cipalmente – Vitória ou Sergipe, 
que tem, cada um, quatro pontos 
conquistados. O técnico Givanil-
do Sales terá três desfalques para 
o confronto: o atacante Philco e o 
zagueiro Henrique, contundidos, 
além do volante Josivan, suspenso 
após expulsão diante do América 
na rodada passada.

POTIGUAR
O outro representante do Rio 

Grande do Norte na Copa do Nor-
deste também vem fazendo boni-
to na competição. Com cinco pon-
tos conquistados, o Potiguar de 
Mossoró é o segundo colocado do 
grupo C, atrás apenas do Ceará, 
que tem sete. Mais que isso, o time 
tem surpreendido e se mantém in-
victo na competição. Após encer-
rar a série de vitórias do Vovô no 
domingo em pleno estádio Caste-
lão, hoje o Potiguar encara nova-
mente o Alvinegro no Nogueirão, 
em Mossoró, e, se vencer, assume 
a liderança do Grupo C.

VOANDO ALTO
/ NORDESTÃO /  COM MELHOR DESEMPENHO EM TODOS OS QUESITOS ATÉ AGORA, 
AMÉRICA VAI A SERGIPE TENTAR A CLASSIFICAÇÃO ANTECIPADA CONTRA O CONFIANÇA

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Adriano Pardal, que marcou no primeiro jogo, volta a campo hoje

FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Fernando 
França, em Carmópolis-SE
Horário: 17h
Arbitro: Gleysto Gonçalves da 
Silva-CE

AMÉRICA

Andrey; Cléber, Édson Rocha e 
Adalberto; Fabinho, Jean Cléber, 
Márcio Passos e Rai; Rafi nha e 
Adriano Pardal; Isac.
Técnico: Leandro Sena

CONFIANÇA

Beto; Glauber, Bira, Valdo e 
Pedrinho; Raulino, Wallace 
Sergipano, Everton e Geraldo; 
Leandro Kível e Bibi.
Técnico: Givanildo Sales
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O BARATO QUE

/ ESTÁDIO /  COM UM CUSTO DE OPERAÇÃO SUPERIOR A R$ 300 MIL NA RODADA DE ABERTURA, ARENA 
DAS DUNAS CONTARÁ COM APOIO DE ABC E AMÉRICA PARA REDUZIR DESPESAS E AUMENTAR LUCRO

ABC E AMÉRICA se reuniram ontem 
com a Arena das Dunas para ten-
tar encontrar soluções que pos-
sam baratear o custo de operação 
do estádio que foi inaugurado no 
fi m de semana passado com uma 
despesa que ultrapassou a casa 
dos R$ 300 mil. O saldo principal 
dos apontamentos feitos foi que 
daqui para frente os próprios clu-
bes ajudarão a montar a planilha 
de custos de cada jogo a fi m de di-
minuir a porcentagem de perda fi -
nanceira em cima da renda. 

Até o fechamento desta edição 
a Arena das Dunas ainda não havia 
dado resposta aos questionamen-
tos da reportagem, mas segundo 
representantes de ABC e América 
a explicação para tanto gasto com 
a operacionalização do estádio no 
domingo passado foram os preços 
abusivos pago a alguns serviços e 
fornecedores, que teriam “se apro-
veitado” da circunstância de inau-
guração do estádio. 

“Talvez muitos fornecedores 
tenham se aproveitado do mo-
mento inaugural do estádio. Nós 
sempre organizamos alguns even-
tos aqui na cidade e mostramos a 
eles algumas planilhas onde a di-
ferença era estúpida em relação 
aos preços que são praticados 
para outros eventos”, comentou 
Gustavo Carvalho, presidente do 
América e empresário do ramo de 
entretenimento.

“Foram contratados muitos 
serviços com preços acima do que 
o Frasqueirão pratica, então nós 
acordamos de apresentar os nos-
sos fornecedores para se chegar a 
outros valores”, disse Rogério Ma-
rinho, diretor executivo do ABC.

Juntos eles se compromete-
ram a ajudar a gerência de ope-
rações da Arena das Dunas a ela-
borar uma planilha de custos para 
os próximos jogos da dupla, subs-
tituindo alguns fornecedores e re-
duzindo áreas de uso no estádio, 
por exemplo.

Jogos de menor apelo de públi-
co, como o de amanhã entre ABC 
e Palmeira de Goianinha pela últi-
ma rodada da fase classifi catória 
do Campeonato Potiguar 2014, te-

rão o número de portões de aces-
so reduzidos, o que também repre-
senta redução de gastos.

“Eles vieram de fora e não 
têm tanto conhecimento do nos-
so mercado, mas a partir de ago-
ra nós iremos também junto com 
eles defi nirmos as planilhas”, sa-
lientou Gustavo Carvalho.

“Nós temos a necessidade de 
baixar esses custos para os pró-
ximos jogos e eu não tenho dúvi-
da que neles as despesas opera-
cionais vão cair de forma substan-
cial”, pontuou Rogério Marinho.

Outro fator que ajudou a ele-
var os gastos com o primeiro tes-
te de grandes proporções da are-

na que vai receber quatro jogos da 
primeira fase da Copa do Mundo 
Fifa Brasil 2014 foram os proble-
mas que antecederam a inaugura-
ção, especialmente com relação à 
venda de ingressos. 

De acordo com o presidente 
do América, em virtude do retardo 
no início da venda dos bilhetes e 
o anúncio do término precoce da 
carga houve um temor da organi-
zação da Arena das Dunas de não 
conseguir dar conta da demanda 
da partida e, por isso, houve pou-
co público para tamanha estrutu-
ra montada.  

“Com o problema que deu 
na venda de ingressos eles fi ca-

ram receosos de não ter uma es-
trutura sufi ciente para abrigar to-
das as pessoas que tinham inte-
resse em ir ao estádio, então eles 
superdimensionaram a estrutura 
do evento”, explicou o mandatário 
americano. 

INGRESSOS 
Ainda segundo o presidente 

do América, Gustavo Carvalho, a 
carga de ingressos para a rodada 
dupla que marcou a abertura da 
Arena das Dunas não foi esgota-
da, ao contrário do que informou 
a própria administração do está-
dio em todos os pontos de venda 
credenciados. 

“O que aconteceu foi que 
como havia vários pontos de ven-
da distintos em alguns deles ain-
da existia muitos ingressos, mas 
as vendas foram suspensas quan-
do anunciaram o fi m da car-
ga. Só depois é que eles percebe-
ram que ainda havia ingresso dis-
ponível, isso ainda no domingo 
pela manhã, mas como já havia 
sido espalhado pela cidade que 
a carga tinha sido esgotada mui-
ta gente continuou sem conse-
guir comprar”, relatou o dirigente. 
“Isso acabou prejudicando mui-
to os clubes e a renda do jogo”, 
completou. 

SAI CARO
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

Mesmo sabendo que, 
embora reduzidos, os custos 
para operacionalização da 
Arena das Dunas serão bem 
mais altos em relação ao que 
acontece no Frasqueirão e 
em Goianinha, por exemplo, 
ABC e América não temem 
perda fi nanceira. 

Primeiro porque 
pelo contrato assinado 
por ambos com a 
administradora do estádio 
fi cou fi rmado que todo mês 
eles receberiam R$ 100 mil 
de adiantamento de suas 
receitas com bilheteria, 
mesmo que não seus jogos 
não conseguissem superar 
esse valor. 

Depois porque ambos 
acreditam que ao reduzir 
os gastos com despesas 
a participação na renda 
líquida deve aumentar, 
abrindo possibilidade 
para que eles faturem algo 
próximo do que acontecia 
nos estádios supracitados. 

“Nós temos um contrato 
que nos garante R$ 100 
mil por mês, então se 
nós tivermos uma renda 
líquida abaixo desse valor 
já teremos uma garantia. 
Se tivermos acima vamos 
receber a diferença desse 
piso”, explicou Rogério 
Marinho. “Não temos uma 
preocupação tão exagerada 
com esse processo”, 
completou.

Para Gustavo Carvalho, 
além dessa garantia 
fi nanceira o diálogo com a 
Arena das Dunas também 
deve favorecer um aumento 
no ganho fi nanceiro dos 
rivais. 

“O importante é 
que eles abriram séries 
de ingerências para os 
clubes e eu acredito que se 
cumpridos todos os ajustes 
nós teremos um custo 

normal. Lógico que será 
mais elevado, até porque 
o estádio tem um padrão 
elevado, mas fi caria com 
viabilidade para os clubes”, 
comentou. 

As despesas para o 
evento de abertura da Arena 
das Dunas, no domingo 
passado comprometeram 
nada menos que 65% da 
renda da rodada dupla 
que contou com jogos da 
Copa do Nordeste e do 
Campeonato Potiguar. 

A porcentagem foi 
consideravelmente maior 
que a registrada na última 
empreitada da OAS, a Arena 
Fonte Nova, em Salvador, 
que comprometeu em sua 
inauguração apenas 44% 
do arrecadado bruto para 
o clássico inaugural entre 
Bahia e Vitória que atraiu 
37.274 pessoas para o 
estádio. 

Resultado disso foi 
que dos R$ 469.203,00 
arrecadados nas duas 
partidas apenas R$ 
167.927,61 foram 
anunciados como 
renda líquida, o que 
representaria um ganho de 
aproximadamente R$ 84 mil 
para ABC e América, cada. 

Ao contrário do que 
foi divulgado por parte da 
imprensa, todavia, ambos 
não receberam nada 
desse valor. Isso porque 
no contrato assinado por 
ambos com a Arena das 
Dunas fi cou estabelecido 
que mensalmente os clubes 
já receberiam R$ 100 mil de 
adiantamento de receitas. 

Sendo assim, apenas 
se o arrecadado mensal 
com bilheteria superar esse 
valor é que ABC e América 
embolsarão alguma 
porcentagem (70%) da 
renda líquida de seus jogos. 

CLUBES NÃO TEMEM 
PERDA FINANCEIRA

 ▶ Carvalho: diferença estúpida

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Marinho: preços altos
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Taça da Copa do NE em exposição
/ TOUR /

Desde domingo em Natal, a 
taça da Copa do Nordeste 2014, 
que está fazendo um tour pelas 
cidades que recebem jogos da 
maior competição regional do 
Brasil desde o início do ano, foi 
colocada para exposição e fi cará 
disponível até amanhã no Praia 
Shopping, de onde seguirá para 
Fortaleza. 

Antes de ser apresentada aos 
torcedores a taça do Nordestão 
foi trazida à sede do NOVO JOR-
NAL por representantes do canal 
Esporte Interativo, detentor dos 
direitos de transmissão da com-
petição e parceiro deste periódi-
co na cobertura do certame que 
tem América e Potiguar de Mos-

soró como representantes do Rio 
Grande do Norte.  

Ela foi trazida ao NOVO JOR-
NAL por Lucas Arruda, gerente 
de marketing do canal, e recebida 
pela direção comercial e de reda-
ção deste diário. 

“Para nós do NOVO JORNAL 
essa parceira tem sido muito sa-
lutar porque o futebol do estado 
está vivendo um grande momen-
to com o advento da Arena das 
Dunas e agora com o desempe-
nho de América e Potiguar o Rio 
Grande do Norte está em evidên-
cia e isso só vem a agregar valor 
ao investimento dos clubes, do 
Esporte Interativo e do NOVO 
JORNAL. Acho que conseguimos 

formar uma corrente muito po-
sitiva e espero que essa parceria 
dure por um longo tempo”, co-
mentou Leandro Mendes, diretor 
comercial do jornal. 

Inspirada no troféu da Liga 
dos Campeões da Europa, a taça 
da Copa do Nordeste tem sete 
anéis que representam os sete es-
tados participantes desta edição 
da competição. 

O tour da taça terá como des-
tino fi nal a cidade de Fortaleza, 
onde ela fi cará exposta de 1º a 3 
de fevereiro. De lá sairá apenas 
palra o estádio sede da fi nal da 
competição, que este ano garan-
te vaga ao campeão na Copa Sul-
-Americana ainda de 2014.   ▶ Lucas Arruda (esq): taça no NOVO JORNAL  ▶ Exposição até amanhã no Praia Shopping

 ▶ Abertura da Arena consumiu mais de R$ 300 mil 
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